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1. INTRODUÇÃO 

1.1 - Criação e composição da CEPAGRO 

Pelo Decreto n2 68 678 de 25-5-71 o Exmo. Sr. Presidente da Repúbli­
ca, no uso das atribuições que lhe confere o art. 81, item III de 
Constituição, criou no Instituto Brasileiro de Estatística da Funda­
ção IBGE, a Comissão Especial de Planejamento, Controle e Avaliação 
das Estatísticas Agropecuárias (CEPAGRO). 
Esta~eiece o citado decreto em seu art. 4º que a CEPAGRO será cons­
tituida de 7 (sete) membros, sendo 3 (tres) da Fundação IBGE e 3 
(tres) do mihist~tio da Agriduit~a ~ presidida pelo ~retor-8upe­
_rintendente do Inat:lt\tto :Brasiiei:i-0 de Estat-ística. 

1.2 - Finalidade e competência da CEPAGRO 
A CEPAGRO tem como finalidade principal a elaboração do Plano rtnico 
das Estatísticas Agropecuárias (art. 29 do decreto) consideradas e~ 
senciais ao planejamento s6cio-econômico do País e à segurança naci.2_ 
nal,aoompanhar a sua execução, e proceder ao seu controle e avali~ 
ção, nos termos da legislação em vigor. 
O Plano l1nico- referido, no art. 2~, bem como, as deliberações da 
CEPAGRO sobre estatfsticas agropecuárias, torna-se-ão compulsórios 
para os Órgãos Da Administração Federal, direta e indireta, e para 
as entidades a ela vinculadas, uma vez homologados pela Comissão N~ 
cional de Planejamento e Normas Estatísticas (CONPLANE) (parágrafo 
12 do art. 22) .• 
Compete, também, à CEPAGRO ~reparar a estimativa dos recursos nece~ 
sários à execução do Plano l1nico, propor formulas para o seu fin~ 
ciamento, estabelecer os critérios e o plano de aplicação dos recu~. 

sos orçamentários e dos provenientes de outras contribuiçÕes de en­
tidades e órgãos, pÚblicos ou privados, de forma a atender os tr~ 
balhos programados. 

1. 3 - Criação de Grupos de Trabalho na CEPAGRO 
Em sua reunião de instaleção (1! Sessão Ordinária) realizada no dia 
28 de junho de 1971, a CEPAGRO, por seu Presidente, criou 2 (dois) 
Grupos de Trabalho, adiante mencionados e com as seguintes incumbê!l 
cias e constituiçÕes: 

a) Grupo de Trabalho 1 (GT.l) - Para examinar e propor as modifica­
ções julgadas necessárias nos inquéritos tradicionais de estatí~ 
tica contínua visando o aperfeiçoamento e a melhoria progressiva 
das informações. O GT-1 ficou constituído dos Sre. OvÍdio de 
Andrade Junic~, Celso de Magalfiães Vieira Pinto e os membros da 
Subcomissão de Estatísticas Agropecuárias da CONPLANE, sob a co­
ordenação do primeiro. 
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b) Grupo de Trabalho (GT.2) - Para a elaboração do projeto de Regi­
mento Interno da CEPAGRO; estabelecimento das áreas de atuaçãodo 
Plano ~nico, no que tange ao setor agropecuário nacional, as­
sim como, a elaboração do Programa de Estatísticas Agropecuárias, 
por amostragem probabilística, a nível de produtor. O GT.2 fi­
cou constituído dos Srs. Raul Fernando Ehlers, Edson de Souza Mi 
lhomem e a Assessoria Técnica do Centro Brasileiro de Estatísti­
cas Agropecuárias (CBEA) do Instituto Brasileiro de Estatística. 
Foi aprovado, na referida sessão, que a Coordenação dos Gruposde 
Trabalho decidissem sobre a Assessoria Complementar e necessária 
ao cumprimento de seus respectivos encargos. 

c) Posteriormente, face a necessidade de integrar as atividades das 
estatísticas censitárias com as estatísticas contínuas, foi cri~ 
do um terceiro Grupo de Trabalho, coordenado pelo Sr. Manoel An­

tonio Soares da Cunha e do qual fazem parte os Srs. Raul Fernan 
do Ehlers, OVÍdio de Andrade Junior, Celso de Magalhães Vieira 
Pinto e Edson de Souza Milhomem, podendo, como nos Grupos de Tr~ 
balho anteiores ser convocada Assessoria Complementar e necessá­
ria ao cumprimento de seus respectivos encargos. 

1.4 - Resumo das Atividades dos f!;rupos de Trabalho da CEPAGRO 
No período de aproximadamente 18 meses em que vêm atuando essesG~ 
pos de Trabalho as suas atividades podem assim ser resumidas: 

GT.l - O Grupo de Trabalho 1 realizou o exame minucioso de todos os 
inquéritos tradicionais de estatística contínua a cargo do 
Ministério da Agricultura para execução nas XXXVI~(l972) e 
XXXVII~(l973) Campanhas Estatísticas com apresentação, apro­
vação e homologação de pareceres sobre modificações e alte~ 
ções nos instrumentos de coleta, inclusive executando estu­
do e formulando proposição aprovada pela CEPAGRO e que se 
transformou em resolução da CONPLANE, passando à responsabi­
lidade do Departamento de Estatísticas Industriais, Comercia -is e de Serviços (DEICOM) do IBE, o levantamento de dados so -bre a área de estatísticas industriais do setor agropecuário 
que eram realizados pelo Ministério da Agricultura. 

GT.2 - O Grupo de Trabalho 2 realizou as seguintes atividades: 

a) Elaboração e apresentação do projeto de Regimento Inter­
no da CEPAGRO que após sofrer emendas do plenário, foi a­
provado, entrando em execução; 

b) Estabelecimento das áreas de atuação do Plano dnico no S! 
tor agropecuário nacional definindo as prioridades para 
essas áreas para fins de levantamento, assim como, estab! 
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cendo os produtos de 1ª (primeira) e 2ª (segunda) priori -dades em cada área considerada, para fins de informação, 
atendendo as diretrizes estabelecidas pelo Plano Nacional 
de Estatísticas Básicas (PNEB) e constituindo-se no seu 
detalhamento, que recebeu a aprovação da CEPAGRO e homo­
logação da CONPLANE; 

c) Elaboração do Programa de Estatísticas Agropecuárias,por 
amostragem probabilística, a nível de produtor, integran -te do Plano t1nico de Estatísticas Agropecuárias da 
CEPAGRO, aprovado pela CEPAGRO e homologado pela CONPLAN~ 

c.l Elab0ração do projeto de Teste Piloto para a implan-
tação do Programa de Estatísticas Agropecuárias por 
amostragem probabilística, a nível de produtor, na 
Região Sul, realizado no Estado do Rio Grande do Sul 
pelo CBEA em outubro de 1971; 

c.2 Elaboração do plano da Pesquisa Especial de -Bovinos­
amostra nacional, realizado em 8 unidades da feder~ 
ção pelo CBEA no 2º semestre de 1972; 

c.3 Encontra-se em fase final de elaboraÇão o plano det~ 
lhado da pesquisa de implantação do Programa de Est~ 
tísticas Agropecuárias na Região Sul a ser executado 
pelo CBEA no 12 trimestre de 1973. 

1.5 -Programas do Plano t1nico de EstatÍsticas Agtopecuárias 
O Plano dnico de Estatísticas Agropecuárias é constituído 
mas Específicos, de tal maneira interligados que permitam 

de Progra -abranger 
as necessidades de informações essenciais para o planejamento sóci~ 
econômico e a segurança nacional face o que estabelece o decreto de 
criação da CEPAGRO e que instituiu o referido Plano rtnico. 
Os programas, portanto, abrangem tanto as estatísticas contínuas c~ 
mo as estatísticas censitárias. 
No que tange às estatísticas contínuas, enqaanto se ~rocessa a im­

plantação de um novo sistema de estatísticas agropecuárias por amos 
tragem probabilística, a nível de produtor, paralelamente será dada 
continuidade aos sistema de levantamento subjetivo e tradicional, a 
nível municipal, cuidando-se, no entretanto, de seu aperfeiçoamento 
e da melhoria progressiva das informaçÕes. 
A medida que for sendo implantado o novo sistema, os levantamentos 
subjetivos serão paulatinamente substituídos, de modo que seja as­
segurada a continuidade das séries estatísticas e os seus reajust~ 
mentes quando se tornarem necessários. 
Como o Programa de Estatísticas Agropecuárias, por amostragem pro­
babilística, a nível de produtor, está previsto para ser executado 
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por etapas e sua implantação realizar-se-á sistemáticamente por 
Grandes RegiÕes Geográficas, o sistema de levantamentos subjetivos 
será substituído à medida que esteja devidamente implantado o novo 
sistema em cada Qrande Região. 
Assim, o Plano ~nico, contempla 3 {tres} Programas: 

Programa 1 - Programa de Estatísticas Agropecuárias Censitária& 

Fr~grama 2 - Programa de Estatísticas Agropecuárias, por amos­
tragem probabilística, a nível de produtor. 

Programa 3 - Programa de Estatísticas Agropecuárias, por lev~ 
tamentos subjetivos, a nivel municipal. 

2. CARACTER!STICAS GERAIS DO PLANO tlNICO 
DE ESTAT!STICAS AGROPECU!RIAS 

2.1 - 1reas de atuação do Plano tlnico no setor agropecuário nacional. 

2.1.1 - Definição das áreas de atuação 
Foram definidas as seguintes áreas de atuação do Plano tlni ... 
co, no setor agropecuário nacional: 

1) - Agricultura: produtos agrícolas, frutíferas e forra­
gens principais, de cultivos permanentes 
e temporários 

2) Olericultura: principais produtos hortícolas 

3) Floricultura: principais espécies floríferas 

4) - Silvicultura: principais essencias florestais planta­
das. 

5) - E~tração Vegetal: principais produtos extrativos ve­
getais. 



--5 

6) Pecuária: principais espécies de animais criados. 
7) - Extração Animal: principais produtos extrativos ani-

mais inclusive pesca (captura). 
8) - Indústria Rural: principais derivados e sub produtos da 

produção e extração agropecuária, ben~ 
riciados ou transformados nos estabele -cimentos rurais e que não apresentam 
caracteristicas de indÚstria propria -
mente dita. 

9) - Preços: preços pagos e recebidos a nivel de 
dos principais produtos e insumos, 
mente, produzidos e utilizados nas 
agropecuárias. 

produtor, 
respectiva­
explorações 

lO} - Estrutura dos estabelecimentos rurais: caracterização 
dos diferentes 

aspectos, tais como: 
a) caracterização e identificação do estabelecimento r~ 

ral 
b) caracterização do produtor e do proprietário das ter 

r as 
c) direção do estabelecimento rural 
d) atividade economica predominante 
e) insumos: sementes, corretivos e fertilizantes, inse­

ticidas, fungicidas, mecanização da lavoura, rações 
e medicamentos para animais e outros. 

f) conservação do solo por meios edáficos, vegetativos 
e mecânico-vegetativos 
, 

g) area do estabelecimento rural 
h) utilização das terras do estabelecimento (uso atual) 
i) instalações do estabelet!imento rural 
j) armazenagem e estocagem de produtos agropecuários no 

estabelecimento rural 
1) utilização de força e energia elétrica 
m) mão-de-obra- pessoal ocupado e serviços de empreit~ 

da 
n) despesas do estabelecimento rural 
o) 

p) 

q) 

investimentos e financiamentos 
I 

inventario dos bens e valor 
outras informações de ordem estrutural 

2.1.;2 .-.Prior-idáde dae áreas de atuação 
, . ... 

A area· de atuação que_diz ~respeitova estrutura dos estab~ 

Iecimentos rurai~, foi julgnda ·básica como informação pa-
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ra os levantamentos censitários pelo que deixou de ser 
considerada nas prioridades estabelecidas para os levanta 
mentos continues, podendo, entretanto, estes Últimos con 
templar determinados aspectos eetruturais sempre que os 
mesmos possam contribuir para a caracterização e identif1 
cação dos estabelecimentos rurais, como também, para ava­
liar as mudanças de ordem tecnolÓgica destes estabeleci -
mentes em periodos mais curtos. 

Foi estabelecida a seguinte ordem prioritária para as 
reas de atuação, considerando a sua import~ncia e a - , sidade de informaçao para os levantamentos contínuos: 
19 - Agricultura 
29 - Pecuária 
39 - Preços 
49 - IndÚstria Rural 
59 - Pesca (captura) 
69 - Extração Vegetal 
79 - Silvicultura 
89 - Olericultura 
99 - Floricultura 
Considerou-se na área de extração animal apenas a 

, 
a-

neces 

Pesca 
(captura) tendo em vista que a ·legislação vigente sobre a 
caça de animais silvestres torna proibitiva a caça profis-
sional e, consequentemente, a extração e 
de seus produtos e sub produtos. 

comercialização 

2.1.3 - Prioridade dos produtos agrÍcolas e espécies animais em 
cada área de atuação. 

I - AGRICULTURA 
I.A - Culturas permanentes 

Primeira Prioridade 

N9 de ordem Produto Forma de levantamento 

Algodão 
, 

1 arboreo em caroço 
2 Banana em cacho 

3 Cacau em amendoas 
4 

, 
Cafe em coco 

5 
..... , 

Coco-da-baía em coco seco 
6 Laranja em frutos 
7 Pimenta do reino em grão 
8 Si sal ou Agave em fibras secas 
9 Uva em frutos 
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NQ de ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

22 
23 
24 

25 
26 

NQ de ordem 

1 
2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
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Segunda Prioridade 

Produto Forma à. c 1 evan tamento 

Abacate em frutos 
..A!lleixa em frutos 
Amora em frutos 
Azeitona em frutos 
Borracha plantada em bala tas 
Bergamota (tangeri . .-
na~ m~mosa,mexer~-
c a em frutos 
CajÚ plantado em frutos 
Caq.u:l em frutos 
Cha da tndia em folhas secas 
Dend~ plantado em frutos 
Erva mate plantada cancheada . 
Figo em frutos 
Guaraná plantado em sementes despolpada 
Goiaba em frutos 
Limão em frutos 
Maçã em frutos 
Manga em frutos 
Marmelo em frutos 
Mamão em frutos 
Maracujá em frutos 
Noz americana (pe-
can) em frutos 
P~ssego em frutos 
Pera em frutos 
Pinha (ata, fruta 
de conde) em frutos 
Piretro em flores secas 
Tungue em am~ndoas 

O.B - Culturas Temporárias 

Primeira Prioridade 

Produto Forma de levantamento 

Algodão herbáceo em carO'ço 
Amendoim em casca 
Arroz em casca 
Batatinha (batata-
inglesa) em tubérculos 
Cana-de-açucar em caules 
Cebola em bulbos 
Feijão em graos 
Fumo em folhas secas 
Juta e Malva em fi:gras secas 
Mamo na em grao 
Mandioca 

, 
em ra1.zes -Milho em gr2o 

Soja em grao 
Tomate em frutos 
Trigo em grao 

s 
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Segunda Prioridade 

NQ de ordem Produto Forma de levantamento 

1 Abacaxi em frutos 
2 AbÓbora em frutos 
3 Alho em cabeça 
4 Aveia 

... 
em grao 

5 Batata doce em tubérculos 
6 Centeio 

... 
em gr~o 

7 Cevada em gr§.o 
8 Ervilha em gr~o 
9 Fava em grao 

10 Gergelim 
... 

em gr~o 
11 Girassol em grao 
12 Lentilha 

... 
em grao 

13 Linho em sementes e em fibra s 
secas 

14 Melancia em .Prutos !": 

15 Melão em frutos 
16 Morango em frutos 
17 Menta em hastes 
18 Rami em cascas secas 

(china grass) 

I.C - Culturas forrageiras 

Nº de ordem Produto Forma de levantamento 

1 Alfafa fenada 
2 Aveia forrageira em massa verde 
3 Azevem em massa verde 
4 Beterraba forragei 

r a em tubérculos 
5 Cana forrageira em hastes verdes 
6 Milho ( forragem) em hastes verdes 
7 Nabo forrageiro em tubérculos 
8 Palma forrageira em raguetes verdes 
9 Sorgo em grao e: em hastes ver 

des 

II - PECUÁRIA 
Primeira Prioridade 

NQ de ordem Espécies Derivados 

1 Bovinos 
2 Ovinos 
3 Suinos 
4 Aves 
5 Leite 
6 Lã 
7 Ovos 
8 Carnes 
9 Gorduras 

10 Couros e Peles 
11 Penas de aves 



N2 de ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

Segunda Prioridade 

Espécies 

Abelhas 
Asininos 
Bicho da seda 
Bubalinos 
Cap~inos 
Coelhos 
Equinos 
Muares 
Peixes(piscicultu­
ra) 

III - PRJ!X;OS 

Derivados 

Leite 
Mel 
Cera de abelha 
Casulos 
Carnes 
Couros e peles 
Crina animal 
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Na área de preços ao nível de produtor, serão levan­
tados os preços pagos e recebidos dos principais produtos agrícolas e 
animais, de seus derivados e dos insumos agropecuários. 

III.A - Produtos Agrícolas 

Serão considerados, inicialwente, os produtos agríco­
las de primeira prioridade, quer de culturas permanentes, como de cul-
turas temporárias, a saber: 

Permanentes 
1 - Algodão arbÓreo 
2 - Banana 
3 - Cacau 
4 - Café 
5 - Coco-da-baia 
6 - Laranja 
7 -Pimenta do reino 
8 - Sisal ou Agave 
9 -Uva 

TemEorárias 
1- Algodão herbáceo 
2 - Amendoim 
3 - Arroz 
4 - Batatinha 
5 - Cana-de-açucar 
6 - Cebola 
7 - Feijão 
8 -Fumo 
9 - Juta e Malva 

10 - Mamona 
11 - Mandioca 
12 - Milho 
13 - Soja 
14 - Tomate 
15 - Trigo 



- 10 

III.B - Produtos e derivados animais 

Serão considerados, inicialmente, os produtos e derivados de 
origem animal, de primeira prioridade, a saber: 

1 - Boi gordo p/corte 
2 - OVino p/corte 
3 - Suino p/corte 
4 - Frango e galinha p/corte 
5 - Leite 
6- Lã 

7 - Ovos 
III. C - Insumos .a&ropecuários 

, 
Com relação aos insumos agropecuarios, serão considerados os 

principais nos seguintes setores: 
a) - sementes e mudas 
b) - corretivos e fertilizantes 
c) - inseticidas e fungicidas 
d) - máquinas, aparelhos, utensÍlios, ferramentas e mate-

riais diversos 
e) - combustíveis e lubrificantes 
f) - alimentos para animais - forragens volumosas e ra -

ções balanceadas 
. g) - vacinas e medicamentos para animais 
h) - outros insumos 

IV - INDÚSTRIA RURAL 
, 

Na area da industria rural serão efetuados levantamentos das 
, , 

principais materias primas de origem agropecuaria e os respectivos pro-
dutos obtidos. Inicialmente, serão consideradas as matérias primas obti 
das e produtos da produção e extração vegetais, bem como, de criações ~ 
nimais, nos seguintes setores: 

matéria prima 
a) plantas téxteis 

b) plantas oleaginosas 
c) 

, 
plantas graniferas e 

d) 
, 

plantas sacariferas 
tuberosas 

e) plantas de frutos carnosos e su 

culentos 

produtos 
- fibras e painas, artigos de 

lha 

- azeite, Óleos e gorduras vegetais 
- amidos e farinhas 
- açucares, álcoois e derivados 

- sucos de frutas, vinhos, compo­
tas1 pastas de frutas, frutas 
cristalizadas e passas de frutas 
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f) plantas aromáticas e medicinais - óleos e essencias aromáticas e medi-

g) 

h) 
i) 
j) 

1) 

m) 
n) 
o) 

plantas tanantes 
plantas ceríferas e 
plantas lactíferas 
outras plantas 

leite 

resiníferas 

cinais 
- cascas e lenhos tanantes (tanino) 
- ceras e resinas 
- latex e gomas não elásticas 
- condimentos, corantes, alcalÓides, 

etc 
- creme, manteiga, queijos, doce de 

leite 
carne bovina e ovina charque (carne seca eo carne de.eol) 

car.ne, banha, toucinho, embutidos suinos 
couros e peles - artigos de couro 

V - PESCA (captura} 
Na área da pesca de acordo com a localização do pesoado serão 

oonsiderados dois tipos: 

pesca: 

a) pesca de águas internas ou de água doce 
b) pesca do litoral marítimo ou de água salgada 

O levantamento abrangerá as principais espécies de: 
- peixes 
- crustáceos 
- moluscos 
- outros, inclusive mamíferos aquáticos 

As pesquisas deverão contemplar as seguintes catego-~riàs de 

a) pesca individual (ou profissional) 
b) pesca coletiva (ou de colônias) 
c) pesca empresarial 

O volume do pescado deverá ser levantado: 
a) por profissional, por colônia e por empresa 
b) 

c) 
d) 

, . . .. . por espec1.es pr1.nc1pa:Ls · 
por porto de desembarque de pescado 
por destino do pescado: consumo·"in natura", ou final.!, 

dade industrial. 

Serão considerados, também, os equipamentos utilizados para 
a captura do pescado e suas caracterizações, tais como: 

a) embarcações 
- a remo 
- a vela 
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- a motor 
- número de embarcaçÕes 
- comprimento e tonelagem lÍquida das embarcaçÕes 
- no caso de embarcações a motor: pot~ncia em HP 

b) aparelhos de pesca 

- tipo 
- quantidade 

De acordo como que estabelece o PNEB, deverá ser levantado 
o preço do pesoado desembarcado. 

As pesquisas sobre captura do pescado deverão ser elaboradas 
com a assessoria dos usuários do setor (SUDEPE e outros), devendo ser 
ouvido o Departamento de Estatísticas Industriais, Comerciais e de SeE 
viços (DEICOM) do IBE, tendo em vista a necessidade de integrar a fase 
de captura com a de industrialização do pescado (indústria pesqueira). 

VI - EXTRAÇÃO VEGETAL 

Primeira prioridade 

Nº de ordem Produto Forma de levantamento 

1 Babaçu em amendoas 
2 Borrachas e gomas 

não elásticas em latex e balatas 

3 Carnaúba 
, 

em po e em cera 

4 Castanha de 
. , 

em castanhas CaJU 
5 Castanha do 

, 
em castanhas para 

6 Erva mate cancheada 

7 Guaraná em frutos 
8 Licuri em coquilhos e em cera 

9 Malva e Guaxima em fibras secas 
10 Oiticica em sementes 
11 Palmito pedúnculo ou ca.ule apical 

12 Piaçava em fibras secas 
13 Madeira em geral 

, 
toras em arvore ou 

14 Lenha em talhas ou m3 
15 Carvão vegetal em m3. 



N2 de ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

17 
18 
19 
20 
21 

NQ de ordem 

1 
2 
3 

4 

N2 de ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

Segunda Prioridade 

Produto Forma de levantamento 

Andiroba 
, . 

ou toras em arvores 
Angico em cascas 
Barba timão em cascas 
Butiá em fibras secas 
Caroá em fibras secas 
Coco de indaiá em coqui1hos 
Dend~ em frutos 
Ipecacuanha ou 
poaia 

, 
em ra1zes 

Lemon grass em folhas 
Macaúba em coquilhos 
Murwnuru. em coquilhos 
Ouricuri , . em po e em c .r-a 
Fainas (div.) em fibras se.:as 
Pau rosa 

, 
toras em arvores O'; l 

Palma rosa em Solhas 
Patchouly ou 
Patchuli em hastes 
Sassafrás 

, . 
toras em arvores ou 

Tucum em am~ndoas e em fibras 
TimbÓ em 

, 
ra1zes 

Ucuuba 
, 

toras em arvores ou 
Vetiver folhas 

, 
em e em ra1zes 

VII - SILVICULTURA 
Primeira Prioridade 

Produto Forma de levantamento 

Acácia !legra em talhas ou m3, em cascas 
Eucalípto em árvores ou toras, em m3 
Pinheiro brasilei- , 

toras, m3 ro em arvores ou em 
Pinus americano 

, 
toras, m3 em arvores ou em 

Produto Fonna de levantamento 

Álamo 6. toras e/ou m3. em arvores, 
Angico 

, 
toras e/ou m3. em arvores, 

Bracatinga 
, 

toras e/ou m3. em arvoees 
Cabriuva 

, 
toras e/ou m3. em ~rvores, 

Canelas (di v. ) em ~rvores, toras e/ou m3. 
Cedro em ~rvores, toras e/ou m3. 
Jacarand.á em ~rvores, toras e/ou m3. 
Louro em arvores, toras e/ou m3. 
Pau ferro 

, 
toras e/ou m3. em arvores, 
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secas 

-



NQ de ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

NQ de ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

NQ de ordem 

1 
2 
3 
4 

NQ de ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

VIII - OLERICULTURA 
Primeira Prioridade 
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Produto Forma de levantamento 

Alface em pés ou em kg. 
Beterraba 

, 
tuberosas kg. em ra1zes ou em 

Cenoura 
, 

tuberosas kg. em ra1zes ou em 
Chuchu em frutos ou em kg. 
Couve f'lor em pés ou em kg. 
Couve comum em pés, em molhos ou em kg. 
Feijão de vagem em kg. 
Pepino .... em frutos ou em kg. 
Piment~o em frutos ou em kg. 
Repolho em cabeças ou em kg. 

Segunda Prioridade 

Produto 

Acel~a 
Agriao 
Alcachofra 
Aspargo 
Beringela 
Brócolis 
Cebolinha verde 
Coentro 
Espinafre 
JilÓ 
Mostarda 
Nabo 
Pimenta 
Quiabo 
Rabanete 
Salsa 

Forma de levantamento 

em pés, em molhos ou em kg. 
em molhos ou em kg. 
em cachopas ou em kg. 
em caules ou em kg. 
em tubérculos ou em kg. 
em pés, em molhos ou em kg. 
em molhos ou em kg. 
em molhos ou em kg. 
em molhos ou em kg. 
em frutos ou em kg. 
em molhos ou em kg. 
em raízes tuberosas ou em kg. 
em frutos ou em kg. 
em frutos ou em kg. 
em raízes tuberosas ou em kg. 
em molhos ou em kg. 

IX - FLORICULTURA 
Primeira Prioridade 

Produto 

Cravo 
Dália 
Gladíolo 
Rosa 

Forma de levantamento 

em unidades ou dúzias 
em unidades ou dÚzias 
em unidades ou dÚzias 
em unidades ou dÚzias 

Segunda Prioridade 

Produto 

Boca-de-leão 
Copo-de-leite 
Horttmcia 
LÍrio 
Margarida 
Orquídea cultivada 
Sempre-viva 
Violeta 

Forma de levantamento 

em unidades ou dúzias 
em unidades ou dúzias 
em unidades ou dúzias 
em unidades ou dúzias 
em unidades ou dúzias 
em unidades ou dúzias 
em unidades ou dúzias 
em unidades ou dÚzias 
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3. CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO PROGRAMA DE AMOSTRAGEM PROBABILÍSTICA , 
A NÍVEL DE PRODUTOR 

3.1 - Objetivo 

O Programa de Estatísticas Agropecuárias, por amostragem probabili~ 
tica, a nivel de produtor, constitui-se em um capitulo do Plano Ú­

nico de Estatísticas Agropecuárias, que foi estabelecido pelo Decr~ 
to n9 68 678, de 25 de maio de 1971. 

Esse Programa tem como objetivo final o estabelecimento de um 

sistema de informações estatisticas continuas, de boa qualidade, ob 
tidas em tempo hábil, e com Ótima distribuição dos recursos dispen­
didos. 

3.2 - Âmbito 

O âmbito de atuação do Programa será progressivamente desenvolvido 
até atingir todo o territÓrio nacional 6 

A implantação será efetuada por etapas sucessivas e segundo as 
Grandes Regiões Geográficas, a médio prazo. O periodo necessário 
para o atingimento pleno do âmbito de atuação do Programa depende­
rá dos recursos humanos, materiais e financeiros com que poderá co~ 

, - , tar o orgao responsavel pelo mesmo. 
Para o atingimento do Programa, estão previstas 7 etapas, con­

forme discriminação a seguir: 

la. etapa - A) Pesquisas-pilÔto na Região Sul, abrangendo os Estados do 
RS, se e PR 

2a. etapa - A) Implantação sistemática da pesquisa na Região Sul. 
B) Pesquisas-PilÔto na Região Sudeste, abrangendo os Estados 

de SP, MG, GB, RJ e ES. 

3a. etapa - A) Continuidade da pesquisa na Região Sul 
B) Implantação sistemática da pesquisa na Região Sudeste. 
C) Pesquisas-PilÔto na Região Nordeste, abrangendo os Estados 

da BA, SE, PE, AL, RN, CE, PI, MA e PB 

4a. etapa - A) 
B) 
C) 

D) 

Continuidade da pesquisa na Região Sul 
Continuidade da pesquisa na Região Sudeste 

/ 

Implantação sistemática na pesquisa da Região Nordeste 

Pesquisas-pilÔto na Região Centro-Oeste, abrangendo os Es­
tados de GO, MT e Distrito Federal. 

5a. etapa - A) Continuidade da pesquisa na Região Sul 
B) Continuidade da pesquisa na Região Sudeste 
C) Continuidade da pesquisa na Região Nordeste 
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D) Implantação sistemática da pesquisa na Região Centro-Oeste 
E) Pesquisas-pilÔto na Região Norte, compreendendo os Estados 

do AM, PA, AC e TerritÓrios. 

6a. etapa - A) Continuidade da pesquisa na Região Sul 
B) Continuidade da pesquisa na Região Sudeste 
C) Continuidade da pesquisa na Região Nordeste 
D) Continuidade da pesquisa na Região Centro-Oeste 
E) Implantação sistemática da pesquisa na Região Norte 

7a. etapa - Ajustamento e fixação da pesquisa em todo o territÓrio nacio­
nal. 
As etapas foram fixadas atendendo o disciplinamento e o apro­
veitamento adequado dos recursos disponíveis. 

3.3 - Profundidade 

Na parte primeira deste trabalho, item 2.1 , foram estabelecidas 
as prioridades das áreas de atuação do Plano Único, no setor agro­
pecuário nacional, considerando a necessidade de informação. 

Verifica-se que as áreas de Agricultura e Pecuária estão,respe~ 
tivamente, colocadas em prioridades primeira e segunda. Desta ma­
neira, o Programa irá atingir, primeiramente, estas duas áreas e 
para alguns itens principais de levantamento irá investigar preços, 
que é a área de terceira prioridade. 

3.3.1 - Investigação das áreas de atuação selecionadas 
Estabelecidas que foram as áreas de Agricultura e Pecuária, a­
presenta-se abaixo a profundidade de investigação de cada uma 
destas áreas. 

Serão abrangidos produtos agrícolas e setores da pecuária e 
seus derivados, estabelecidos como de primeira prioridade, con­
siderando a expressão econÔmica de suas produções, as necessi­
dades de abastecimento a nível nacional, bem como, a importân­
cia regional de cada produto agrÍcola ou espécie animal. 

Face o exposto, foram definidos na área da Agricultura, 23 
produtos agrÍcolas principais de culturas permanentes e tempo-
rárias, e que são os seguintes: 

1) Algodão (arbÓreo e herbáceo) 
2) Amendoim 
3) Arroz 
4) Banana 
5) Batata inglesa (batatinha) 
6) Cacau 
7) Café 



1. 

2. 

3. 

4. 

5. 
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8) Cana-de-açuca.r 

9) Cebola 
10) Coco-da-baf.a 
11) Feijão 

12) Fumo 

13) Juta 
14) Laranja 

15) Mamo na 
16) Mandioca {brava e mansa) 
17) Milho 

18) Pimenta-do-reino 

19) Si sal 
20) Soja 
21) Tomate 
22) Trigo 

23) Uva 

No que tange à Pecuária, foram também definidos os rebanhos 
e os derivados principais, a seguir enumerados: 

1) Bovinos 
2) Ovinos 

3) Suinos 
4) Aves 

5) Leite 
6) Lã 
7) Ovos 

Considerando a distribuição dos produtos agricolas, por uni­
dade da federação, dentro dos critérios anteriormente expostos, tem 
-se o seguinte quadro: 

ESTADO 

Amazonas 
Pará 

Maranhão 

Piau1 

Ceará 

P R O D U T O S 

juta 
juta, mandioca brava, pimenta-do­
reino 
arroz, banana, coco-da-baia, mandio 
ca brava 
algodão arbÓreo, feijão, mandioca 
brava 
algodão arbÓreo, algodão herbáceo, 
banana, cana-de-açúcar, coco-da-ba­
la, feijão, mamona, mandioca brava, 
milho 

N9 DE 
PRODUTOS 

1 

3 

4 

3 

9 



(conclusão) 

ESTADO 

6. Rio Gde.do Norte 

7. Paraiba 

8. Pernambuco 

9. Alagoas 

10. Sergipe 

11. Bahia 

12. Minas Gerais 

13. Espirito Santo 
14. Rio de Janeiro 

15. Guanabara 
16. São Paulo 

17. Paraná 

18. Santa Catarina 

19. Rio Grande do Sul 

20. Mato Grosso 
21. Goiás 

PRODUTOS 

algodão arbÓreo, coco-da-baia, fei­
jão, mandioca brava, sisal 
algodão arbÓreo, algodão herbáceo, 
banana, cana-de-açúcar, coco-da-ba­
ia, feijão, mandioca brava, pimen­
ta-do-reino, sisal - ~ - , algodao arboreo, algodao herbaceo, 
banana, cana-de-açúcar, cebola, co­
co-d.a-baia, feijão, mamona, mandio­
ca brava,mandioca mansa, milho, si­
sal, tomate 
algodão herbáceo, cana-de-açúcar,co 
co-da-baia, fumo, mandioca brava -
coco-da-baia, l aranja, mandioca bra 
v a 

,.., ; 

algodao herbaceo, banana, cacau, ca 
fé, cana-de-açúcar, cebola, coco-da 
-baia, feijão, fumo, laranja, mamo­
na, mandioca brava, mandioca mansa, 
milho, sisal 
algodão herbáceo, arroz, banana, ba 
tata inglesa, café, cana-de-açúcar~ 
cebola, feijão, fumo, laranja, mamo 
na, mandioca brava, mandioca mansa~ 
milho, tomate 
banana, cacau, café 
banana, cana-de-açúcar, laranja, to 
mate 
laranja 
algodão herbáceo, amendoim, arroz, 
banana, batata inglesa, café, cana­
-de-açúcar, cebola, feijão, laran­
ja, mamona, mandioca brava, mandio­
ca mansa, milho, soja, tomate, uva 
algodão herbáceo, amendoim, arroz, 
banana, batata inglesa, café, cana­
-de-açúcar, cebola, feijão, fumo,la 
ranja, mamona, mandioca mansa, mi­
lho, soja, trigo 
arroz, banana, batata inglesa, ce­
bola, feijão, fumo, laranja, mandio 
ca brava, mandioca mansa, milho,tri 
go, uva 
amendoim, arroz, banana, batata in­
glesa, cebola, feijão, fumo, laran­
ja, mandioca brava, mandioca mansa, 
milho, soja, trigo, uva 
arroz, mandioca mansa 

, 
arroz, banana, cana-de-açucar, fei­
jão, fumo, laranja, mandioca mansa, 
milho 
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N9 DE 
PRODUTOS 

5 

9 

13 

5 

3 

15 

15 

3 

4 
1 

17 

16 

12 

14 
2 

8 
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Embora estejam estabelecidos, em caráter preliminar os produtos 
agrÍcolas que serão considerados, para fins de investigação, não há 
impedimento que outros produtos possam vir a ser pesquisados em cará­
ter suplementar, na prÓpria pesquisa ou em pesquisas especiais a se­
rem implantadas. Da mesma forma, será considerado que condições no­
vas poderão surgir que obriguem uma complementação de classificação 
destes produtos, quer pela retirada de alguns que porventura tenham 
se tornado inexpressivos quer pela inclusão de outros que alcançaram 
um desenvolvimento julgado importante para a Região ou Unidade da Fe 
deração. O mesmo se aplica para os rebanhos e seus derivados, visto 
que a espécie caprina embora a nivel nacional não tenha a expressão 
das outras espécies de primeira prioridade, poderá em nivel regional 
(Região Nordeste, por exemplo) ser julgada prioritária. 

3.3.2 - Itens das áreas de Agricultura e Pecuária para os 
tos básicos 

levant&men~ 
\ 

-Relaciona-se a seguir os itens que serao considerados nos le-
vantamentos básicos, compondo-se de tres partes: 

la.parte - Informações sobre características gerais do estabelecimento 
que além de fornecerem dados de identificação da unidade in 
vestigada propiciam outros que estão relacionados com aspa~ 
tes seguintes. 

2a.parte - Agricultura: informações sobre tipos de cultivo, produtos 
de culturas permanentes e temporárias com dados sobre áreas, 
produções, destino das produções, sementes utilizadas e 
preços recebidos. 

3a.parte . - Pecuária: informações sobre composição dos rebanhos (por s~ 
xo, por idade, e por finalidade), animais nascidos, abati­
dos, vitimados e vendidos, quantidade e valor, das princi­
pais espécies criadas. 
Dados sobre derivados da pecuária: leite, lã e ovos - quan­
tidade e valor. 

la. Parte - Caracter1sticas gerais do Estabelecimento 

1. Identificação do estabelecimento 

1.1 - Nome 
1.2 - Localização 

2. Direção do estabelecimento 
; 

2.1 - Nome ou razão social do produtor 
2.2 EndereÇo do produtor 
2.3 - Nome do administrador 



3. 

4. 

5. 
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Área do estabelecimento 

3.1 - Área das terras 
, 

proprias 

3.2 - Área das terras arrendadas (alugadas) 

3.3 - Área das terras ocupadas 

3.4 - Área total do estabelecimento 

Utilização das terras 

4.1 - Área das terras utilizadas para produção agrÍcola 

4.2 - Área das terras utilizadas para produção forrageira 

4.3 .... Área das terras utilizadas com pastagens naturais 

4.4 - Área das terras utilizadas com pastagens artificiais (planta-

das) 
4.5 - Área das terras utilizadas por matas plantadas 
4.6 - Área das outras terras 

Fertilizantes 

5.1 -Área das terras de lavouras adubadas 
5.2 -Quantidade total de adubo aplicado nas terras de lavouras 
5.3 - Área das terras de pastagens adubadas 
5.4 - Quantidade total de adubo aplicado nas terras de pastagens 

6. Corretivos 

6.1 - Área das terras de lavouras que receberam calagem 
6.2 - Quantidade total de calcáreo (ou outras formas de Ca) aplica­

do nas terras de lavouras 
6.3 -Área das terras de pastagens que receberam calagem 
6.4 - Quantidade total de calcáreo (ou outras formas de Ca) aplica­

do nas terras de pastagens 

2ª Parte - Agricultura 

7. Culturas permanentes 

7.1 -Área plantada 
7.2 -Área colhida 
7.3 - NQ total de pés plantados (existentes) 

7.3.1 - Nº de pés novos 

7.3.1.1- NQ de pés novos plantados no ano 

7.3.2 - NQ de pés em idade produtiva 
, 

7. 3. 3 - Nº de pes colhidos 

7.4 -Produção total colhida 
7.4.1 -Produção destinada à venda 
7.4.2 -Produção retida para consumo no estabelecimento 



8. Culturas temporárias 

8.1 - Em cultivo simples 

8.1.1 - Área plantada 
8.1.2 - Quantidade de semente utilizada 
8.1.3 -Produção esperada 
8.1.4 -Área colhida 
8.1.5 -Produção obtida 
8.1.6 - Rendimentp médio 

8.2 -Em cultivo associado 

8.2.1 Área plantada em associação 
8.2.2 -Produtos associados 
8.2.3 -Quantidade de semente utilizada, por produto 
8.2.4 - Produção esperada, por produto 
8.2.5 -Produção colhida, por produto 

8.3 -Em cultivo intercalado 

8.3.1- Área ocupada em intercalação 
8.3.2 -Produtos intercalados 
8.3.3 -Quantidade de semente utilizada, por produto 
8.3.4 -Produção esperada, por produto 
8.3.5 -Produção colhida, por produto 

8.4 - Destino da produção, por produto 

8.4.1 -Produção destinada à venda 
8. 4. 2 - Produção retida para semente 
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8.4.3 -Produção retida para consumo no estabelecimento 

9. Preços médios recebidos pela venda da produção 

3ª Parte - Pecuária 

10. Bovinos 

10.1 - Composição do rebanho 

10.1.1 - por sexo 
10.1.2 -por idade 

10.2 - Finalidade do rebanho 
10.3 -Produção de leite 

10.3.1 -Vacas ordenhadas 
10.3.2 - Quantidade de leite produzido 
10.3.3 -Valor 



11. 

10.4 -Animais nascidos 
10.5 -Animais vitimados 
10.6 -Animais abatidos no estabelecimento 

10.6.1 - para consumo 
10.6.2 - para venda 
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10.7 -Animais vendidos vivos para abate -Quantidade e valor 

Ovinos 

11.1 -

11.2 -

Composição do rebanho 

11.1.1 - por sexo 
11.1.2 - por idade 

Produção de lã 

11.2.1 - Animais tosquiados 
11.2.2 -Quantidade de lã produzida 
11. 2. 3 - Valor 

11.3 -Animais nascidos 
11.4 -Animais vitimados 
11.5 -Animais abatidos no estabelecimento 

11.5.1 - para consumo 
11.5.2- para venda 

11.6 - Animais vendidos vivos para abate - Quantidade e valor 

12. Suinos 

12.1 - Composição do rebanho 

12.1.1 - por sexo 
12.1.2 -por idade 

12.2 -Animais nascidos 
12.3 -Animais vitimados 
12.4 - Animais abatidos no estabelecimento 

12.4.1 - para consumo 
12.4.2 - para venda 

12.5- Animais vendidos vivos para abate- Quantidade e valor 

12.5.1- Venda de porcos gordos p/banha 
12.5.2 -Venda de outros porcos p/carne 

13. Aves (galináceos) 
13.1 - Composição do rebanho 

13.1.1 - por sexo 
13.1.2 - por idade 



13.2- Produção de ovos 

13.3 -

13.4 -

13.2.1 - galinhas em postura 
13.2.2 - quantidade de ovos produzidos 

13.2.3- Valor 
Aves abatidas no estabelecimento 
13.3.1 - para consumo 

13.3.2 -para venda - Quanti~ade e valor 

Aves vendidas vivas para abate - Quantidade e valor 

3.4 - Definição geral do programa de levantamento de dados 
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- ( -As informaçoes estat~sticas que este programa visa alcançar serao 
obtidas através de 2 (dois) levantamentos básicos anuais e de levan 
tamentos complementares, que serão realizados nos periodos compr~-

, 
endidos entre os levantamentos basicos, de acordo com a necessidade 
de informação e dos recursos disponlveis. 

3.4.1 - Levantamentos básicos 
a.) Primeiro levantamento 
Este levantamento, cuja amostra se constituirá na amostra-base 
de todos os demais, terá como objetivo principal a coleta de 
dados sobre a fase do plantio das culturas permanentes e tempo 
rárias consideradas, como também a obtenção de dados relativos 
aos rebanhos incluidos no programa. 

Considerando a diferenciação do calendário agrlcola das di­
versas culturas, este levantamento obterá também os dados refe 

' , { rentes a fase de colheita de . culturas cujo calendario agr1cola 
for compatlvel com a época da pesquisa. 

b) Segundo levantamento 
Este levantamento será efetuado por meio de uma sub-amostra da 
amostra base, permitindo portanto a utilização de estimadores 
de razão e regressão, e terá como finalidade principal a obte~ 
ção de dados sobre a fase da colheita das culturas abrangidas 
pelo programa. 

Da mesma forma como no Primeiro Levantamento, este coletará 
dados também sobre a fase do plantio de culturas cujo calendá­
rio agrlcola permitir informações sobre esta fase. 

3.4.2 - Levantamentos complementares 

-Conforme o dito anteriormente, estes levantamentos serao 
cutados nos periodos compreendidos entre os levantamentos -cos, e como o Segundo Levantamento, serao efetuados por 
de sub-amostra da amostra base. 

axe­
bási 
meio 

Estes levantamentos, de acordo com a sua época de execução, 
terão como finalidade principal acompanhar a fase do desenvol-
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vimento das culturas, obter informações sobre a intenção de pla~ 
tio, efetuar o levantamento de preços recebidos pelos produto­
res obter informações na fase de comercialização da produção. 

3.4.3 - Método de coleta 

Considerando a necessidade da obtenção de dados o quanto ma.is 
exatos possíveis, estabeleceu-se que a coleta de dados será e­
fetuada mediante questionário individual para cada estabeleci-

, 
mento selecionado, e o seu preenchimento sera realizaco median 
te entrevista direta de enumerador com o produto .r ou o seu pr~ 
posto. 

3.4.4 - Unidades de investigação e informação 

A escolha da unidade de investigação mais adequada é segurame~ 
te uma questão da maior importancia. 

Ao corre~ dos anos, as estatísticas censitárias nacionais 
t~m se valido do estabelecimento como unidade de investigação 
e de informação, incluindo o atual Censo Agropecuário de 1970. 

Quando porém, como agora, se pretende implantar um novo pr2 
grama de estatisticas continuas, parece oportuno um exame da 
questão. 

Tres alternativas se apresentam: 

a) estabelecimento (conceito censitário) 
b) imÓvel rural 
c) unidade produtora 

O estabelecimento é a unidade tradicionalmente usada em nos 
so pais para os levantamentos censitários, mas entre as restri 
ções que podem ser feitas ao seu emprego, está a de não propo~ 
cionar informações que possibilitem estudos e análises de um 
conjunto de explorações agropecuárias que constituem uma mesma 
unidade de produção, mas que se acham distribuÍdas em mais de 
um estabelecimento censitário. Isto deve-se ao fato de que o 
estabelecimento é constituÍdo apenas de áreas continuas, dei-

, l 
xando de considerar as areas descont1nuas de uma mesma explor~ 
ção, tomando cada parcela como uma unidade independente. 

Assim, em -termos de informações globais (área total, produ­

ção total e outros) o estabelecimento como unidade de investi­
gação se mostra eficiente, o mesmo não ocorrendo em relação 
aos valores médios, visto que estes se referem a parcelas de 
, l .... 
areas de terras cont1nuas e nao a unidades economicas de produ 
ção agropecuária. 

Dessa forma, não se afigura o estabelecimento como a unida-
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de mais indicada em relação à demanda de informações econÔmi­
cas, já que o que importa nesse caso é a unidade econÔmica,sua 
estrutura de produção, em sfntese, as relações insumo/produto. 
E nessa sistemática, o estabelecimento ressen~e-se ao parcelar 
a unidade de exploração. 

Pela mesma razão, o estabelecimento dificulta a informação 
do produtor, visto que este na maioria das vezes se defronta 
com sérios problemas para parcelar as informações referentes a 
uma única exploração agropecuária, pelos diversos estabeleci­
mentos que a compõem. 

Algumas outras restrições poderiam ser discutidas em profun 
didade, tais como à não comparabilidade internacional (a maio­
ria dos paises utiliza o "holding"), e a sua difÍcil identifi­
cação no terreno. 

O imÓvel rural, como unidade de investigação, apresenta pr2 
blemas semelhantes ao estabelecimento, no que se refere ao as­
pecto econÔmico, dificultando a obtenção da informação, quepr~ 
cisa ser colhida nos di versos produtores que se localizam em­
um mesmo imÓvel. 

Não existe mesmo à rigor, qualquer vantagem em utilizar o 
imÓvel como unidade de investigação, a não ser a existência do 
cadastro de propriedades rurais do IBRA, o qual, no entanto,a­
inda é incompleto em termos de territÓrio nacional. 

A unidade produtora, ou "holding", é, ao menos teoricamente, / . 
a unidade mais indicada para o programa, podendo-se enumerar~o 
mo pr\ncipais vantagens: 

a) proporciona informações economicamente válidas em todos os 
nfveis, quer em termos macroeconomicos, quer em termos da 
relação insumo/produto. 

b) proporciona valores médios reais, visto estes se referirem - ; a unidades de produçao agropecuaria. 

c) fac ·'-lita a informação do produtor.; que não precisa dividir 
as informações pelos vários estabelecimentos que compõem a 
sua unidade de produção. 

d) possibilita comparação internacional. 

A utilização da unidade produtora, por outro lado, não im­
plicaria necessàriamente no rompimento definitivo com o estabe 
lecimento como unidade de informa~io. Mediante algumas adapta 
ções nos instrumentos de coleta será possfvel, pesquisando as 
unidades produtoras, fornecer dados por estabelecimento, man­
tendo assim a comparabilidade com os censos anteriores. 
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Poder-se-ia argumentar que o caminho inverso - fornecer in­
formações sobre as unidades produtoras, a partir dos estabele­
cimentos - também poderia ser seguido, porém isso só seria po~ 
sivel mediante um grande acréscimo de tempo e custo de proces­
samento. 

Como Último elemento, cabe considerar o aspecto custo de ca 
da uma das alternativas. 

Ao n1vel de informação atual, tudo leva a crêr que a médio 
e longo prazo os custos praticamente se equivalerão. Porém a 
curto pr~zo, a adoção da unidade produtora implicará em desti­
nar uma parcela dos recursos ao cadastramento dessas unidades, 
nos setores censitários selecionados para a amostra, exatamen-

' , te a epoca em que se poderia dispor de um cadastro de estabele 
, 

cimentos completo e atualizado, fornecido pelo Censo Agr?pecu~ 
rio de 1970. - , Levando tudo isso em consideraçao, o presente programa esta 
embasado na utilização do estabelecimento como unidade de in­
vestigação, sem porém perder de vista a necessidade de testar 
a aplicabilidade da unidade produtora, que, pelo que foi dito 
anteriormente, destaca-se claramente como a mais adequada ao 

- A programa em termos de informaçao economica. 
Embora mantendo o estabelecimento, em breve será preciso de 

cidir entre a atualização do cadastro censitário e a confecção 
de um novo cadastro, de produtores, (incluindo, em ambas as hi 
póteses, apenas os setores da amostra), praticamente aos mes­
mos custos. Em outras palavras, isso significa uma breve e de­
finitiva opção, por uma das alternativas em questão, já então 
sem o fator custo como elemento decisÓrio, como ocorre agora. 

A realização de testes com a unidade produtora é, portanto, 
fator de capital importância para este programa, como .único e 
lemento capaz de orientar o seu futuro desdobramento. 

3.4.5 - Objetivo das pesquisas pilÔto 

Considerando a complexidade do setor agropecuário no Pais, a 
carência de dados estatísticos com precisão mensurável acerca 
deste setor, como também, a grande importância e responsabil! 
dade que representa a implantação de levantamentos contínuos 
de dados a esse respeito em caráter permanente, mostra-se de­
saconselhável esta implantação sem antes efetuar testes e pe~ 

A , 
quisas piloto, tanto de campo, como de laboratorio, a fim de 
avaliar todo o planejamento realizado. 

Estes testes e pesquisas pilÔto, uma vez realizados, per~ 
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tirão, se necessário, a adoção de medidas no sentido da alte­
ração de alguma das fases do planejamento inicial, que porv~ 
tura se mostre deficiente com a realização dos testes, evitan 
do assim, que na implantação o problema se repita, garantindo 
até certo nÍvel de significância, o sucesso do levantamento , 

quando da sua implantação. 
, 

O que foi dito, decorre do fato de que, o grande numero de 
variáveis a serem levantadas, e a carência de dados fidedÍg-

; 

nos a respeito das mesmaa, torna quase que impossível o plan~ 
jamento de programa desta natureza, ao ponto de que, consciea 
temente se possa garantir o bom funcionamento de todas as su­
as fases na implantação, sem a realização dos referidos tes­
tes e pesquisas pilÔto. 

, 
Uma outra consideração importante que se deve fazer, e o 

custo financeiro total da implantação do programa, visto que, 
de conformidade com o que foi dito no parágrafo anterior, es­
taria-se tomando um risco muito grande em se efetuar a implaa 
tação sem antes avaliar o planejamento efetuado. 

de Assim, depreende-se do que foi dito, que a realização 
testes e pesquisas pilÔto é imprescindÍvel para uma boa exe­
cução do presente programa, devendo os mesmos ser efetuados 
em cada Região, antes da implantação do levantamento nas mes­
mas. 

3.5- Prazos de execução 

Os prazos de execução do Programa estão condicionados às metas a 
serem atingidas em etapas sucessivas conforme detalhamento conti 
do no item 3.2 -Âmbito do Programa. 

, -Esta prevista como meta a curto prazo, a execuçao de pesqui-
sas pilÔto na Região Sul com inÍcio no segundo semestre de 1971, 
complementadas pela implantação do Programa na Região Sul no 
primeiro ano de atividades. 

Como metas a médio prazo, a implantação progressiva da pesqu! 
sa nas outras Regiões, num perÍodo aproximado de cinco anos. 
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3.6 - Processamento de dados 

A fim de atender a finalidade principal do programa de estatisti 
, t , ,.., -

cas agropecuarias cont1nuas, que e a divulga~ao dos dados colet~ 
dos no mais curto prazo, e considerando o grande volume de ques­
tionários que deverão ser processados para se obter os resulta­
dos, torna-se impres~indivel a utilização de equipamento eletrô­
nico em todas as fases do processamento em que a sua utilização 
se mostrar viável e aconselhável. 

Assim, a operação de processamento de dados do programa ora 
apresentado será composta das seguintes fases: 

a) critica manual 
b) codificação 
c) perfuração dos cartões e verificação 
d) crítica mecânica dos questionários 
e) revisão da critica mecânica 
f) apuração dos resultados 

Considerando as fases acima descritas, torna-se necessárioque 
o questionário seja pré-codificado e elaborado de forma a facil! 
tar o seu processamento, sem entretanto dificultar o seu preen-

, -chimento no campo, como tambem, que os programas para computaçao 
estejam todos prontos e testados antes do recebimento do materi­
al coletado a fim de permitir o seu imediato processamento. 

Considerando o volume e a diversidade dos programas a serem 
, ( -elaborados, como tambem a cont1nua execuçao dos levantamentos , 

, - , torna-se necessaria a manutençao em carater permanente de um pr2 
gramador analista pelo Órgão responsável pela execução do prese~ 
te Programa. 

3.7- Estrutura técnico-administrativa do Programa 

Para a consecução do Programa é necessário definir as responsabi 
lidades e atribuições dos Órgãos participantes do mesmo visando 
ao estabelecimento de uma estrutura técnico-administrativa ade­
quada. 

3.7.1 -Supervisão 
A supervisão, a formulação, a aprovação e avaliação de proj~ 
tos e metas de trabalho do Programa são atribuições da Comis 
são Especial de Planejamento, Controle e Avaliação das Esta­
tísticas Agropecuárias (CEPAGRO), criada pelo Decreto n9 
68 678, de 25/5/71, presidida pelo Diretor-Superintendente 
do Instituto Brasileiro de Estatística da Fundação IBGE e 
constituÍda de 6 membros, sendo 3 representantes da Fundação 
IBGE e 3 outros do Ministério da Agricultura. 
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3.7.2- Direção 

A Direção do Programa cabe ao Diretor do Centro Brasileiro de 
Estatísticas Agropecuárias, Órgão do Instituto Brasileiro de 
Estatísticas da Fundação IBGE ao qual está afeta a sua execução. 

Diretamente vinculada a essa Direção funcionará uma Assess2 
ria Técnica do CBEA, contando com especialistas nos campos es­
pecÍficos de planejamento técnico, coordenação e execução dos 
levantamentos no campo, processamento de dados e preparo das 
divulgações, atendendo às necessidades de desenvolvimento ge­
ral do Programa e ser~do como assessoramento direto à Comis­
são conside:..·ada no item 3. 7.1 

3.7.3- Coordenação Técnica Geral e Regional 

A Coordenação Técnica Geral do Programa cabe ao Centro Brasi­
leiro de Estatísticas Agropecuárias (CBEA). 

Para tanto, o CBEA providenciará na estruturação da coorde­
nação em 5 Coordenadorias Regionais, a saber: 

la. Coordenadoria Regional - Grande Região Sul, formada pelos Estados 
do PR, se e RS, com sede em FlorianÓpolis - se e com jurisdição terri­
torial nas Unidades da Federação citadas. 

2a. Coordenadoria Regional - Grande Região Sudeste, formada pelos Esta 
dos de SP, MG, GB, RJ e ES, com sede no Rio de Janeiro - GB e com ju­
risdição territorial nas Unidades da Federação citadas. 

3a· Coordenadoria Regional - Grande Região Centro-Oeste, formada pelos 
Estados de GO, MT e DF e TerritÓrio de RO, com sede em Goiânia - GO e 
com jurisdição territorial nas Unidades da Federação citadas. 

4a. Coordenadoria Eegional - Grande Região Nordeste, formada pelos Es­
tados da BA, SE, AL, PE, PB, RN, CE, PI e MA, com sede em Recife - PE 
e com jurisdição territorial nas Unidades da Federação citadas. 

5a. Coordenadoria Regional - Grande Região Norte, formada pelos Esta­
dos de AM, PA e AC e TerritÓrios de RR e AP, com sede em Manaus - AM e 
com jurisdição territorial nas Unidades da Federação citadas. 

A instalação destas Coordenadorias Regionais, será efetuada 
progressivamente e a medida das necessidades de desenvolvimen­
to do Programa. 

3.7.4 -Coordenação Estadual 

A Coordenação Estadual do Programa fica ao encargo de Coorden~ 
dores Estaduais, providos por técnicos especialmente designa­
dos, que atuarão em perfeita integração com as Delegacias de · 
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Estatísticas do IBE, às quais estarão subordinados administra­
tivamente, - embora recebam a orientação técnica para as suas a­
tividades das Coordenações Regionais e estas do CBEA. 

3.7.5- Execução 

A responsabilidade de execução de projetes e metas de trabalho 
do Programa caberá em cada Unidade da Federação aos Coordenado 
res Estaduais através das Delegacias de Estatística do IBE. 

O Coordenador Estadual 1esignado funcionará como Assessor 
Técnico do titular da Delegacia de Estatística no que tange às 
estatísticas agropecuárias e as atividades de execução serão 
feitas através dos Setores de Estatísticas Agropecuárias ou em 
sua falta, por outro Setor especialmente designado. 

Para a consecussão de suas atividades, o Coordenador Estadu 
al contará com o concurso de Supervisores de Área e Agências 
de Coleta das Delegacias de Estatística que deverão ser compl~ 
mentados com recursos humanos necessários à execução da cole­
ta, mediante a contratação de supervisores e pesquisadores e­
ventuais, devidamente recrutados e selecionados. 

3.7.6 - ContrÔle da Execução 

O ContrÔle da Execução do Programa será efetuado em vários ní­
veis: 
- A nÍvel nacional - CEPAGRO, através do CBEA 
- A nível regional - pelas Coordenadorias Regionais do CBEA 
- A nível estadual - pelos Coordenadores Estaduais 
- A nível zonal - pelos Supervisores de Área 

3.7.7- Treinamento 

As atividades de treinamento de pessoal de campo e de escritÓ­
rio ficam ao encargo do CBEA, a quem cabe, também, o recrutame~ 
to e seleção de pessoal adicional para a execução do Programa, 
contando com a colaboração das Delegacias de Estatísticado IB~ 
em cada Unidade da Federação, para a consecussão dos objetivos 
propostos neste item. 

3.7.8 - Participação 

Poderão participar do Programa os Órgãos diretamente responsá­
veis por estudos, análises, pesquisas e levantamentos no setor 
das estatísticas agropecuárias. 

A participação efetiva de cada Órgão no Programa fica condi 
cionada ao estabelecimento de Protocolos, Ajustes ou Convênios, 
a serem estabelecidos entre o Órgão participante e a CEPAGRO. 
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São considerados participantes efetivos do Programa, indepeQ 

dentemente de qualquer protocolo, a Fundação IBGE por todos os 
seus Órgãos constituintes. 

Poderão participar no Programa, mediante Convênios Eepecifi­
cos, o Instituto Brasileiro do Café (IBC), o Instituto do Açu­
care do Álcool (IAA), a Comissão Executiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira (CEPLAC) e outros Órgãos especializados desta nature­
za, com atividades estatísticas especificas para determinados 
cultivos ou criações, de âmbito federal, regional ou estadual. 

Os Governos Estaduais, por si ou através de Secretarias de 
Planejamento, Agricultura e Economia, assim como, outros Órgãos 

, C , A • 
publicas ligados ao setor de estat1stica agropecuaria, de amb1-
to federal, regional, estadual e municipal. 

A participação de entidades estrangeiras e ~nternacionais fi 
ca condicionada às exigências legais em vigor e sua aprovação 
pelo Governo Brasileiro independentemente de Protocolo EspecÍfi 
co que será estabelecido com a Fundação IBGE• 

- 3~7.9 - Colaboração 
,.,. . , ,.., 

Sao cons1derados colaboradores do Programa os orgaos e pessoas 
fisicas ou jurÍdicas diretamente vinculadas ao setor agropecuá­
rio brasileiro, tais como: 

- Ministério da Agricultura, entidades filiadas ao Sistema Bra­
sileiro de Extensão Rural (ABCAR), Secretarias de Agricultu­
ra dos Estados, Banco do Brasil, Órgãos regionais e estaduais 
de desenvolvimento econÔmico, Órgãos pÚblicos e privados de 
assistência social e econÔmica do setor agropecuário, agricul 
tores, criadores e outros. 

3.8 - Estudo sobre o transporte 

É importante que sejam destinados recursos especÍficos que permi~ 
tam um estudo detalhado sobre o tipo, condições e custos de meios 
de transporte mais adequados e indicados para as operações de cam­
po, no que tange ao levantamento dos dados no setor de estatisti~ 
cas agropecuárias, para as diferentes regiões do Pais. 

Prevê-se a criação de um grupo de trabalho, constitUÍdo por té~ 
nicos da CEPAGRO com a Assessoria Técnica da USAID e colaboração 
das Delegacias de Estatística do IBE, para este fim especifico. 

Caberá a este grupo o recolhimento de estudos, registras e in• 

formações existentes sobre o assunto em Órgãos especializados e 
que atuem nos setores de: 
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- vias rodoviárias e fluviais 
- assistência, ~omento e extensão agropecuários 
- outros setores correlates 

Se forem julgados insuficientes os dados disponíveis deverá ser 
implementada pesquisa visando a obten~ão das informa~ões complemeg 
tares. 

O grupo de trabalho, apresentará em data 
detalhado do estudo procedido, indicando os 
adequados para as atividades de estatística 
rando as diferentes condi~Ões de trabalho e 
gionais. 

prefixada um relatÓrio 
tipos de veículos mais 

, 
agropecuaria, conside-
as peculiaridades re-

Assim, em determinadas regiões, de mais avançada tecnologia no 
sistema rodoviário, consideradas as condições de tra~egabilidade e 
acessibilidade aos estabelecimentos rurais, será possivelmente a­
conselhável a utiliza~ão de automóvel tipo Volkswagen ou similar. 

Para outras, face as condições prÓprias, serão indicados utili­
tários tipo jeep ou similar e, finalmente, em regiões inacessíveis 
sem estradas mas com bom sistema hidrográfico poderão ser indica­
das embarcações seguras a motor, etc. 

3.9 - Aquisição e manutenção de veículos 

Considerando a extensão de atividades no setor agropecuário, - , sua complexidade nas condiçoes brasileiras e o tempo util determi-
nado para os trabalhos de campo, cuja coleta deverá ser efetivada 
em curto espaço de tempo, seria praticamente impossível cumprir-se 
os cronogramas de trabalho se não se dispusessem de veículos ade­
quados e em quantidade suficiente ditada pelo volume deste trabalho. 

Assim, está prevista a aquisição de um total aproximado de 554 
veículos, a ser implementado em parcelas quantitativas, de acordo 
com as fases de progressão das atividades de campo. 

Em face de estudos prévios realizados pelo CBEA e considerando 
o volume de atividades nos levantamentos de campo para as estatís­
ticas agropecuárias no que tange aos trabalhos de coordena~ão, su­
pervisão de áreas e de entrevista direta com os produtores no ter­
ritÓrio nacional, bem como, levando em conta o tempo máximo de co­
leta para cada levantamento, estabeleceu-se as seguintes quantida­
des de veículos por cada Grande Região Geográfica: 

Região Sul 130 
Região Sudeste 128 
Região Nordeste 212 
Região Centro Oeste 49 
Região Norte 35 

\ 
\ 
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É claro que estas quantidades não são rÍgidas e poderão sofrer 
modificações de acordo com o maior ou menor volume de trabalho em 
cada Região. Entretanto, foram as mesmas estabelecidas, com base em 
estudos prévios e visando os cálcu~os de apropriação de custos do 
Programa. 

Neste titulo enquadra-se, também, as necessidades concernentes à 
manuten~ão dos veículos, como sejam: despesas de combustíveis, lu­
brificantes, serviços de conservação e acessÓrios. 

- , , 3.10 - Estudo sobre a utilizaça(L_g_~--~2-~C?grafias aereas e ·bases cartogra-
ficas para a cobertura do Programa. 

Para a implantação e acompanhamento do desenvolvimento do Progr! 
ma torna-se necessário um bom embasamento cartográfico e aerofoto­
gramétrico indicado pela técnica para um aprimoramento do trabalho. 

Assim, está prevista a execução de um estudo que permita, em de­
terminadas áreas selecionadaa do pais, a utilização de sistema de 
referência por mapeamento para verificação de viabilidade técnica­
-economica de utilização do sistema, a par de qualificação de pes­
soal técnico especializado para as tarefas de foto-análise e foto­
-interpretação de cartas aéreas com o objetivo de dar maior preci­
são às atividades da estatística agropecuária. 

Estão previstas bolsas para técnicos visando as suas especiali­
zações em aerofotogrametria aplicada à estatística agropecuária, em 
curso aproximado de 10 meses, em entidade especializada no Pais. 

Prevê, também, êste titulo a aquisição de instrumentos e equipa­
mentos de foto.análise e foto-interpretação de fotografias aéreas. 

Também constitue este titulo a aquisição e confecção de materi­
al cartográf~co, aerofotos, foto-Índices, pares de fotografias aé­
reas, mosaicos controlados e outros materiais, inclusive complemen­
tação de cobertura de vôo. 

3.11 - Suporte Financeiro do Programa 

O suporte financeiro do Programa está baseado em recursos especÍfi­
cos estabelecidos por Convênio entre a Fundação IBGE e USAID para 
o desenvolvimento das estatísticas agropecuárias. 

Considerando que estas disponibilidades financeiras deverão dar 
cobertura para a maioria das etapas de desenvolvimento do ProgrAma 
há necessidade de cuidar-se, antecipadamente, de que não faltem re­
cursos quando o Programa estiver em desenvolvimento. 

Para tanto, julga-se aconselhável a instituic;ão de um Fundo Es­
pecÍfico para este Programa e que poderá ser constituÍdo das Seguin .... 
tes fontes: 
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19 - De origem da USAID, face convênio estabelecido com a Fun 
dação IBGE pára este fim especifico. 

29 - De origem do orçamento-programâ ánual do CBEA, como com­
plementação dos recursos do item primeiro. 

39- De origem de outras entidades oficiais :ou não que parti­
cipa do Programa, em determinadas fases, mediante Proto­
colo ou Convênio especÍfico, conforme se contem no item 
3.7.8- Participação. 

O estabelecimento deste Fundo Especifico, além de propiciar 
melhores condições de disponibilidade dos recursos nas épocas a­
dequadas de cada levantamento, vinculado ao calendário agrícola , 
trará, sem dÚvida, condições outras de participação financeira de 
Órgãos internacionais, estrangeiros, federais, regionais e .estadu 
ais, interessados em promover a realização de trabalhos ne campo 
das estatísticas agropecuárias. 

O Fundo EspecÍfico assim constituÍdo propiciaria maior segu-
rança para a cobertura financeira do Programa, impedindo que o 
mesmo sofresse solução de continuidade. 

4. DEI'ALHAMENTO DA la. ErAPA DO PROGRAMA 

4.1 - Definição geral do programa de levantamento de dados na Região 
Sul 

4.1.1 - Introdução 

Apesar do programa de levantamento de dados na Região Sul 
não ser parte integrante da primeira etapa, julgou-se de bom 
alvitre, apresentar neste documento, uma descrição sumária 
do mesmo, a fim de facilitar a compreensão do detalhamento 
da la. etapa. 

Obedecendo às diretrizes gerais do programa de estatlsti­
cas continuas por amostragem a nivel de produtor, conforme 
descrito no tÓpico 3.4.1 deste documento o programa de lev~ 
tamento de dados na Região Sul será composto dos levantamen­
tos básicos e complementares. 

Considerando que os levantamentos básicos constituem a 
parte mais importante do programa, somente estes serão nesta 
oportunidade abordados, ficando os outros para serem aprese~ 
tados quando da sua implantação na Região. 

4.1.2 - Primeiro Levantamento 

4.1.2.1 - Objetivo 
Conforme anteriormente definido no tÓpico 3.4.1.1, es 
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te levantamento constituirá a amostra base para os de 
mais, e objetiva a obtenção de dados principalmente 
sobre a fase de plantio, bem como de colheita das cul 
turas consideradas, respeitados os respectivos calen­
dários agricolas, além dos dados relativos à pecuária. 

4.1.2.2 - Profundidade de investigação 

A profundidade de investigação deste levantamento se­
rá aquela indicada no item 3.3 deste documento, adap­
tada às peculiaridades da Região Sul, excetuando-se a 
cultura do café. 

A exclusão deve-se ao fato de que o Instituto Bra­
sileiro do Café (IBC) vem executando a longo tempo le 
vantamento continuo de dados estatísticos sobre a ca­
feicultura no Pals, com base em amostragem probabili~ 
tica a nlvel de produtor. 

Os referidos levantamentos são executados pelo IBC 
"' "' tres vezes ao ano conforme descrito abaixo: 

a) Novembro: 
Este levantamento obtem informação sobre a colheita ( fim 
de safra, como também, de dados que permitem a la. previ­
são da produção da safra seguinte, que é efetuada com ba­
se na floração. 

b) Março 
Este levantamento obtem dados que possibilitam a 2a. ore­
visão da safra, que é baseada na produção de grãos verdes, 
- (Chumbinho) 

c) Julho 
Este levantamento é efetuado no inlcio da colheita, e fo~ 
nece informações mais precisas sobre a colheita em anda­
mento. 

Face o exposto considera-se aconselhável que seja 
promovido pela CEPAGRO um contato com a Direção do IBCno 
sentido da proposição de um convenio que permita oficial! 
zar pela CEPAGRO as estatlsticas que vem sendo executadas 
por aquele Órgão e o fornecimento dos resultados obtidos 
através dos citados levantamentos à CEPAGRO, que promove­
rá também o seu controle e avaliação, de conformidade com 

o Decreto -lei n9 68 678, de 25-5-971. 

4.1.2.3 - ~mbito 
, 

O levantamento abrangera os tres Estados componentes 
da Região Sul. Inicialmente as estimativas serão ofe­
recidas a nlvel regional, levando-se em conta que o 
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tamanho de amostra previsto, dificilmente permitirá a 
obtenção de estimativas estaduais dentro de um nivel 
de precisão aceitável. 

Apesar do exposto, continuam sendo desenvolvidos e.! 
, 

tudos no sentido de se determinar metodos que permitam 
a estimação de resultados a n!vel estadual. 

4.1.2.4 - Época de execução 

Considerando o calendário agricola das culturas in­
cluidas neste levantamento, como também, a necessida­
de de se obter o número de efetivos dos rebanhos con­
siderados em 31-12 e referir os dados sobre a pecuária 
ao ano civil, conc1u:1u-se que o primeiro levantamento 
será executado Qo n1es de j aneir o de cada ano, o quanto 
mais prÓximo do Último dia do ano anterior. 

4.1.2.5 - Metodologia 

4.1.2.5.1 - Desenho e seleção da amostra 
Considerando a necessidade de redução dos custos 
de operação e do tempo de coleta, para que se di! 
ponha das informações em tempo Útil, optou-se pe­
lo emprego de um modelo de amostragem de unidades 
co~postas, com aplicação de sub-amostragem, conten 
do diversos estágios de seleção, a saber: 

19 estágio - unidade primária - o munic!pio 
29 estágio - unidade secundária - o setor censitário 
39 estágio - unidade terciária - o estabelecimento 

A população composta pelos munic!pios que con~ 
tituirão as unidades primárias do modelo de amos­
tragem, será dividida em duas sub-populações, mu­
tuamente exclusivas, e exaustivas, a saber: 

a) a primeira composta dos municipios auto~representativos, 
que serão aqueles que certamente farão parte da amostrai 

b) a segunda, composta uelos municlpios restantes, quecon.! 
tituirão a população da amostra, ou seja, aquela que s2 
frerá um processo de seleção aleatÓria, e na qual somen 
te serão investigados os municÍpios assim identificados. 

A di visão acir.m exposta se impõe dada a grande 
heterogeneidade exir3 tente entre as unidades primá­
rias no que diz respeito às diversas variáveis que 
serão levantadas, cerno também, à grande concentra­
ção ~eográgica que existe em termos de produção de 
certas culturas. 
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Completando o modelo de amostragem do primeiro 
estágio, a segunda sub-população, ou população da ~ 
mostra, será estratificada, ou seja, os municipios 
que compõem serão grupados em estratos o mais hom~ 
geneos passiveis, de modo a reduzir a variabilida­
de ainda existente entre os referidos municipios. 

O segundo estágio da amostra será composto das 
setores censitários existentes, tanto nas unidades 
primárias selecionadas da população da amostra, c2 
mo nos municipios auto-representativos. 

Antes da seleção, os atuais setores censitári­
os serão grupados ou subdivididos de modo a se ob- . 
ter unidades mais homogeneas no que tange ao núme­
ro de unidades terciárias. Além do exposto, estas 
novas unidades secundárias serão grupadas em estr~ 
tos homogeneos segundo caracteristicas comuns e 
que definam as atividades predominantes do setor ~ 
gropecuário na região considerada, sempre que isto 
se mostrar necessário. 

O terceiro estágio da amostra será composto dos 
estabelecimentos existentes nas unidades secundári 
as eelecionadas, tanto dos municipios auto-represeg 
tativos, como da população da amostra. 

O cadastro destas unidades será fornecido pelo 
Censo Agropecuário de 1970, através da ''folha de 
coleta" (CA-2.04) 

Será considerada, também, uma terceira sub-po­
pulação, composta de unidades terciárias auto-repr~ 
sentativas, ou seja, os assim chamados estabeleci­
mentos principais ou especiais, e que serão obriga 
toriamente investigados. Estas unidades serão defi 
nidas segundo a sua importância em termos de volu­
me de produção agr!cola e de efetivos do rebanho ex 
pressivos da Região. 

4.1.2.5.2 - Tamanho da amostra 

O tamanho da amostra a ser utilizada no levantamen 
to do plantio teve a sua determinação principalmeg 
te baseada nos recursos disponiveis para a execução 
do levantamento. 

Assim, considerando as estimativas efetuadas do 
custo médio por entrevista; chegou-se a um tamanho 
de amostra aproximado de 8 (oito) mil unidades ter 
ciárias, ou seja, estabelecimentos. Além das consi 
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derações de custos para se determinar o tamanho da 
amostra, levou-se também em conta o nivtl de preci 
são mÍnimo aceitável para as estimativas das prin 
oipais variáveis. 

Os parâmetros populacionais cujas quartifica­
ções se faziam necessárias para a determin ~ção do 

t 
tamanho da amostra, considerando-se o custo e o n1 
vel de precisão, não puderam ser determinados em 
virtude da inexistência de dados atualizados ao ni 
vel de estabelecimento. 

Assim, na falta destes dados, foram utilizados 
os do Censo Agropecuário de 1960, para a determina 
ção dos parâmetros necessários. 

Com relação aos demais estágios da amostra,co~ 
siderando-se também, os já mencionados fatores,con 
cluiu-se que as 8 (oito) mil unidades terciárias 
deverão ser distribuidas por 200 rnunicipios e apr_2 
ximadamente Soo setores censitários, o que possibi 
litará uma distribuição geográfica da amostra, a 
ponto de permitir uma representação adequada da á­
rea geográfica abrangida pela população que se pre 
tende estudar. 

4.1.2.5.3 - Métodos de est i mação 

As estimativas serao obtidas através da utilização 
de estimadores lineares, de razão, e de regressão, 
sendo que a aplicação destes dois Últimos depende­
rá da disponibilidade dos dados censitários, a ni­
vel de estabelecimento, 'pará. as unidades ·terciári~ 

as que irão compor a presente amostra. 
Além das estimativas de totais e médias que se­

rão apresentados para os itens definidos pelo pla­
no tabular, pretende-se também, para as variáveis 
mais importantes, forneeer as estimativas dos er­
ros de amostragem das referidas estimativas. 

·4.1.2.6 - Método de coleta 

A coleta dos dados será efetuada mediante questionário 
individual para cada estabelecimento selecionado, e o 
seu preenchimento será realizado mediante entrevista 
direta do enumerador com o produtor, ou o seu preposto. 
Os entrevistadores serão selecionados, sempre que ne­
cessário e possivel, dentre os melhores que participa­
ram da coleta do Censo Agropecuário de 1970. 



4.1.3 - Segundo Levantamento 

4.1.3.1 - Objetivo 
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Conforme definido anteriormente, este levantamento ob 
jetiva a obtenção de dados principalmente sobre a fa­
se de colheita, bem como, da fase de plantio das cul­
turas consideradas, de acordo com os seus respectivos 
calendários agrÍcolas. 

4.1.3.2 - Profundidade de investigação 

A profundidade de investigação deste levantamento se­
rá aquela descrita no item 3.3 deste documento, adap­
tada às peculiaridades da .\egião Sul, excetuando-.ee a 
cultura do café, conforme exposto no item 4.1.2.2. 

4.1.3.3 - ~mbito 

O segundo levantamento abrangerá toda a Regi~o Sul,da 
mesma forma que o primeiro levantamento, conforme ex­
posto no tÓpico 4.1.2.3. 

4.1.3.4 - ~oca de execução 

Considerando o calendário agrlcola das culturas,e,in­
cluidas neste levantamento, e principalmente o da la-

" voura do trigo, cujo plantio se encerra em agosto,op-
" tou-se por este mes como sendo o mais indicado para a 

realização deste levantamento. 

4.1.3.5 - Metodologia 

4.1.3.5.1 - Desenho e se1eção da amostra 

De conformidade com o exposto no tÓpico 3.4.1.1 
, 

deste documento, o segundo levantamento sera e-
fetuado por meio de uma sub-amostra da amostra 
base, ou se j a, daquela utilizada no primeiro 1~ 
vantamento. 

Assim, depreende-se que o desenho da amostra 
deste levantamento obedecerá em principio, ao 
mesmo modelo utilizado para o levantamento de 
janeiro. 

4.1.3.5.2 - Tamanho da amostra 

O tamanho da amostra a ser utilizado neste le­
vantamento, e que se constitui numa sub-amostra 
do levantamento de janeiro, foi determinado co~ 
siderando-se principalmente o nivel de precisão 
minimo aceitável para as estimativas das princ! 
pais variáveis. 
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Do decréscj,mo da amostra, evidentemente de­
corre um acréscimo considerável no err o de amos 
tragem das estimativass ocasionando conseqHent~ 
mente, a redução de sua precisão. 

Com o intuito de compensar este efeito, con­
cluiu-se que outros tipos de estimadores, que 
não os lineares, teriam que ser empregados, os 
quais serão apresentados a seguir. 

Assim sendo, considerando-se os tipos de es­
timadores a serem utilizados, pode-se determinar 
que um tamanho de amostra de 50% do número de u 
nidades terciárias utilizadas no levantamento 
de j aneiro, permitirá obter estimativas com o 
mesmo nivel de precisão estabelecido para as de 
correntes do levantamento base. 

Concluindo pode-se dizer que serão investiga 
dos neste levantamento, aproximadamente 4 (qua­
tro) mil estabelecimentos distribuídos pelas u­
nidades primárias e secundárias selecionadas p~ 
ra compor a amostra do levantamento de janeiro. 

4.1.3.5.3 - Métodos de estimação 

Em consonância com o que foi exoosto no tÓpico 
anterior, estabeleceu-se que as estimativas a 
serem efetuadas serão obtidas através da aplic~ 
ção de estimadores de razão e regressão, que u­
tilizarão os dados obtidos em ambos os levanta­
mentos, para os estabelecimentos comuns. 

4.1.3.6 - Método de coleta 
, 

A coleta dos dados, obedecera ao mesmo esquema daque-
le utilizado no levantamento de janeiro, conforme ex­
posto no tÓpico 4.1.2.6 

4.1.4 - Considerações gerais 

Com a finalidade de se evitar que os mesmos estabelecimen­
tos permaneçam durante muitos levantamentos na amostra, ado 
tar-se-á um sistema de rotação da amostra, que permitirá m~ 
lhores estimativas acerca das variáveis consideradas, evi­
tando, a tendenciosidade nos resultados, decorrente da lon 
ga permanencia da mesma unidade na amostra. 

Visto que inicialmente se utilizará um cadastro estático 
para a seleção dos estabelecimentos, estudos estão sendo d~ 
senvolvidos no sentido de se estabelecer métodos que permi 
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tam á identificação de novos estabelecimentos, bem como, a 
sua inclusão na amostra, proporcionando assim, a obtençãode 
resultados mais reais quanto à população sob estudo. 

4.2 - Pesquisas-piloto na Região Sul 

4. 2.·1 ... Introdução 

Uma vez verificada a necessidade de testes e pe~quisas~pilo 
to antes da implantação do programa, passa-se a abordar" a 
seguir as pesquisas ... piloto a serem realizadas na Região Sul, 
visto ser esta, a primeira a ter o programa de levantamen­
tos continues implantado. 

Levando-se em conta as diversas partes do planejamento 
que necessitam de uma maior averiguação, decidiu-se que as 
pesquisas-piloto da Região Sul, seriam divididas em 1 (um) 
teste-piloto e 1 (uma) pesquisa-piloto. Esta divisão se im­
põe, considerando-se as diferentes partes de planej amento 
que necessitam ser testadas, como também, a necessidade que 
se tem de obter informações sobre uma série de componentes 
do trabalho de coleta de dados, tais como: tempo médio de 
entrevista, númer o médio de entrevistas por dia, locomoção 
no campo, e outras. 
Por outro lado, pode-se ainda acrescentar ao que foi dito, 
que determinadas componentes de um levantamento de dados , 
cujo bom funcionamento independe de quaisquer outras, podem 
e devem ser testadas separadamente daquelas que são depen­
dentes do bom funcionamento das primeiras; e que além de in 
dependentes, podem ser testadas por meio de amostras relatl 
vamente pequenas, enquanto que as segundas, necessitam de 
amostras bem maiores e consequentemente maior aplicação de 
recursos. 
Exemplificando, sabe-se que o questionário é um dos compo­
nentes mais importante de um levantamento, a ponto de, se 
mal elaborado, inutilizar todo o levantamento, por mais bem 
planejado que este se ja, e que, para ser testado o seu bom 
funcionamento não se necessita de uma amostra grande. 

Outra parte do levantamento que necessita ser testada 
, 
e 

o modelo de amostragem, que por sua vez, requer uma amostra 
muito maior que a necessária para testar o questionário, e 
depende deste para a sua execução. 

O que foi dito nos parágrafos anteriores,- aplica-se tam­
bém às outras componentes do levantamento, tais como: con­
ceitos, definições, materiais de controle de atividades de 
campo, esquema de coleta, mapas e outras. 
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Assim, pode-se concluir quanto à necessidade da realiza--çao tanto do teste-piloto, quanto da pesquisa-piloto, visto -que a execuçao do primeiro, de custo muito reduzido, garan-
tirá o sucesso da segunda, de custo bastante superior. 

4.2.2 - Teste-piloto no Estado do Rio Grande do Sul 

A primeira etapa do Programa de Amostragem Probabilística,a 
nível de produtor, prev~ a realização de um teste-piloto no 
RS seguido de uma pesquisa-piloto abrangendo a Região Sul -
(RS, SC e PR). 

4.2.2.1 - Objetivos - Os objetivos principais deste teste podem 
ser assim enunciados: 

a) testar o método de coleta; 
b) testar o questionário; 
c) testar conceitos e definiçÕes; 
d) testar os mapas quanto ao seu funcionamento; 
e) investigar o tempo médio de entrevista; 
f} 

g} 

investigar o número médio de entrevistas diárias; 
identificar os problemas de localização dos estabelecimen .... 

tos no campo; 
h} investigar o tempo médio de deslocamento entre estabeleci 

mentes; 
i) identificar os problemas de locomoção no campo; 
j} levantar os custos de operação; 
1) avaliar as relações existentes entre o estabelecimento 

(conceito censiiário) e a unidade econômica de produção 
m) avaliar a repercussão do programa 

4.2.2.2 - Ambito - Considerando-se o custo operacional, a repre ... 
sentatividade regional, as informações disponíveis e 
outras, optou-se pela realização do teste no Estadodo 
RS. 

Tendo-se em conta o atendimento dos objetivos pre­
vistos e por motivos de ordem econômica, escolheram-se 
5 (cinco) municÍpios no referido Estado, que devidoàs 
características que apresentam no seu conjunto repre­
sentam com bastante fidedignidade as condiçÕes exis­
tentes nas diferentes regiÕes do Estado. 

Em cada município foram escolhidos 2 (dois) Seto­
res Censitários representativos dos Sistemas de ex­
ploração e de outras características específicas dos 
respectivos municÍpios. 

Os municÍpios escolhidos com seus respectivos seto ... 
rea, são os seguintes: 



Bagé - setores 95 e 132 
Cachoeira do Sul - setores 95 ~ 5~ 

Laj eado - setores 51 e 110 
Bento Gonçalves - setores 28 e 46 
Passo Fundo - setores 97 e 99 

4.2.2.3 - Época de execução 
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Estabeleceu-se a época de realização desse teste pil~ 
to no RS, na segunda quinzena do mês de outubro do a­
no em curso, considerando-se a época prevista para a 
execução da pesquisa piloto na Região Sul (janeiro -
1972) bem como, os trabalhos censitários que se desen 
volvem naquele Estado e que nessa época (outubro), já 
deverão estar concluidoa. 

4.2.2.4 - Metodologia 

De conformidade com os ob j etivos do teste, verificou-
.., , . , 

-se que nao seria necessar1a uma amostra aleatoria P! 
, ra a sua realização, e sim uma amostra intencional 

visto que as unidades nas quais serão realizados os 
testes devem representar as mais diferentes caracte­
rísticas da região. 

Como o Programa prevê a utilização de 3 (tres) es­
tágios de amostragem, decidiu-se que, também, neste 
teste será considerada a mesma diretriz de trabalho, 
ou seja, os mesmos estágios de seleção, visto que t~ 
bém serão utilizados os mapas dos setores censitários, 
como base geográfica de operação. 
Os estágios e seleção são os seguintes: 

19 estágio - o municÍpio 
29 estágio - o setor censitário 
39 estágio - o estabelecimento 

4.2.2.4.1 - Tamanho da amostra 

Os componentes que se pretendem verificar por 
este teste-piloto não necessitam de uma amostra 
grande. 

, 
Assim sendo, apos os devidos estudos, concluiu-
-se que no máximo 300 unidades simples (estabe­
lecimentos) serão suficientes para atender os 
objetivos propostos. 
Considerou-se para a determinação deste número, 
a estimativa média de ; (tres) entrevistas diá­
rias, por ~m periodo de lO (dez} dias, em cada 
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setor censitário. 
Como se verifica, o tamanho da amostra é fle 

xível, pois dependerá exclusivamente da média 
diária de entrevistas que se obtiver durante a 
coleta, uma vez que o prazo da mesma foi fixado 
em 10 (dez) dias. 

O esquema de coleta prevê o emprego de 1 (um) 
entrevistador por setor escolhido. Desta manei­
ra deverão utilizar-se 10 entrevistadores para 
esse teste. 

Tendo em conta as · características estrutura­
is do setor agropecuário no RS, bem como, o pes 
soal disponível para a supervisão de campo · / e, 

·' 
principalmente o custo da operação, estabelece~ 
-se que os lO (dez) setores censitários estarão 
igualmente distribuÍdos nos 5 (cinco) municÍpi­
os escolhidos. 

Assim, tem-se a seguinte composição da amos­
tra para a realização do teste-piloto: 

a) primeiro estágio -
b) segundo estágio -
c) terceiro estágio -

4.2.2.4.2 - Seleção da amostra 

5 municip1os 
10 setores censitários 

300 estabelecimentos 

4.2.2.4.2.1 - Primeiro estágio - municÍpios 

A escolha dos municÍpios visando o atendi 
mento dos objetivos do teste foi efetuada, 
tomando-se em consideração as seguintes 
características em relação ao Estado: 

a) Produtos agrÍcolas cultivados no muni­
cÍpio (culturas permanentes e temporá­
rias); 

b) Sistemas de cultivos predominantes (m~ 
nocultura, policultura); 

c) Estrutura 
tifÚndio, 
dio); 

fundiária e de operação (la-
' 1n , empresa agr1cola, m 1fún-

d) Importância do municÍpio em relação ao 
Estado. 
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Os municlpios escolhidos se associam às caracteris­
ticas principais acima descritas, da seguinte forma: 

Características Bagé Cachoeira Lajeado Bento Passo 
do Sul Gonçalves Fundo 

explorações principais Pecuária arroz cult.div. uva llav.mecanic 
trigo, soja 

a 

culturas temporárias X X X 

culturas permanentes X 

monocultura X X 

policultura X X 

latifÚndio X X X 

empresa agr:l.cola X X X 

minifúndio X X 

bovinocultura de corte X X X 

bovinocultura de leite X 

ovinocultura X 

suinocultura X X 

avicultura X 

OBS.: -Na tabela acima encontram-se assinaladas apenas as caracterls 
ticas predominantes de cada municlpio 

4.2.2.4.2.2 - Segundo estágio - setores censitários 

A escolha dos setores censitários por m~ 
nicipio foi efetuada com base no conhe­
cimento das caracter!sticas de cada mu­
nicÍpio, procurando-se selecioná-los,de 
modo a representar de uma forma geral , 
as características dos respectivos mun! 
clpios, inclusive as secundárias. 

Nesta escolha, considerou-se, também, 
a localização do setor dentro do municf 
pio (distâncias da sede municipal, aces 
sos), área total e tipos de limites ce~ 
sitários adotados para os mesmos, a fim 
de obter uma avaliação dos problemas que 
ocorrem face a utilização de diversos 
tipos de 11mite3 considerados para o 
estabelecimento dos setores censitários. 
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4.2.2.4.2.3 - Terceiro estágio - estabelecimentos 

As unidades que compõem este estágio,s~ 
rão obtidas a partir das folhas de cole 
ta do Censo Agropecuário de 1970. 

4.2.2.5 - Método de coleta 

A coletá de dados estender-se-á por um periodo de 
lO (dez) dias e será efetuada por um único enumerador 
dentro de cada setor censitário. Os dados serão obti­
dos pelo enumerador por meio de entrevista direta com 
o produtor ou seu preposto. 

A atividade de coleta será realizada com o apoio 
da DELEST-RS e será coordenada por equipes compostas 
de técnicos do CBEA, do Setor de Estatisticas Agrope­
cuárias e de Supervisores de Área da DELEST-P~. 

Participarão dos trabalhos de recrutamento, sele­
ção e treinamento do teste, assim como, da fase de c_2 
leta dos dados os chefes dos Setores de EstatisticasA 
gropecuári~das DELEST-RS e PR, assim como o Coorden~ 
dor de Estatisticas Agropecuárias da DELEST-SC. 

4.2.2.6 - ProfUndidade de investigação do questionário 

A profUndidade de investigação do questionário será a 
mesma a ser utilizada para a pesquisa-piloto program~ 
da para a Região Sul a ser efetuada em j aneiro de 
1972, com exceção dos cultivos de algodão e café que 
não ocorrem no Estado do RS. 

4.2.2.7- Recrutamento, seleção e treinamento dos enumeradores 

Os enumeradores necessários às atividades de coleta 
dos dados serão recrutados entre os melhores recensea 
dores que atuaram no Censo Agropecuário de 1970 e que 
tenham residencia permanente nos municipios objetodes ._ 
te testé. 

Esse recrutamento, bem como, 
tuados com base nas informações 
DELEST-RS e pela localização de 
nicipio em relação aos setores 
trabalhados. 

a seleção serão efe­
propiciadas pela 
sua residencia no mu 

censitários a serem 

O treinamento será efetuado em conjunto, e terá a 
duração de 3 (tres) dias, sendo 2 (dois) para conheci 
mento dos instrumentos de coleta., seu preenchimento, 
sistema e modo de coleta e seu controle; e, o tercei-
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ro dia para um teste de preenchimento em estabeleci­
mentos localizados nas proximidades do local de trei­
namento para verificar-se se as instruções foram devi 
damente absorvidas pelos enumeradores. 

4.2.3 - Pesquisas-piloto na Região Sul 

4.2.3.1 - Objetivos 

Esta pesquisa-piloto tem como objetivo principal a a­
valiação em conjunto, de todo o planejamento realiza-

- do para a implantação do programa de levantamentos de 
dados na Região Sul. Em outras palavras, esta pesqui 
sa possibilitará avaliar o funcionamento de todas as 
fases do levantamento, tais como: 

- planejamento estatístico e geral do levantamento 
- a fase de treinamento 
- a fase de coleta de dados 
- o esquema de remessa, distribuição e recolhimento 

dos materiais de coleta 
- a fase de critica e codificação 
- a fase da apuração dos resultados 

A pesquisa permitirá a reavaliação de todos os 
itens contidos no teste-piloto, visto que abrangerá 
toda a Região Sul, enquanto o primeiro incluirá somen 
te o Estado do Rio Grande do Sul. 

A identificação de alguns problemas prÓprios 
levantamentos ~m larga escala, também constitui 
to da pesquisa. 

de 
obje-

A pesquisa possibilitará ainda testar a amostra s~ 
lecionada, e também avaliar a qualidade das estimati­
vas que serão obtidas nos levantamentos quando impla.!!, 
tados. 

Este teste se faz necessário, visto que, a seleção 
do primeiro estágio da amostra sem efetuado com base 
nos dados obtidos pela "Campanha Estat:f.stica" - Leva.!2 
tamento da Produção Agrlcola, a n:f.vel de municÍpio e 
por meios subjetivos, o que não permite a avaliação 
de sua qualidade. Estes dados somente serão utiliza­
dos, em virtude da inexistência de outros. 

4.2.3.2 - ~mbito 

Conforme exposto no tÓpico anterior, esta pesquisa se 
rá realizada em toda a Região Sul, por meio de uma a­
mostra aleatória em todos os estágios de seleção, e 
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distribulda pelos tres Estados componentes da referi­
da Região- (RS, SC e PR). 

4.2.3.3.- Época de execução 
, 

Esta pesquisa-piloto sera efetuada no decorrer de ja-
neiro de 1972. 

4.2.3.4 - Profundidade de investigação 

A profundidade de investigação que será abrangida pe­
lo questionário, será aquela definida pelo item 3. 3 do 
Programa, adaptada às condições peculiares da Região 
Sul. 

4.2.3.5 - Metodologia 
4.2.3.5.1 - Desenho e seleção da amostra 

Considerando-se os objetivos do teste, 
da amostra será aquele definido para o 
mento de janeiro, conforme descrito no 
4.1.2.5, deste documento. 

o desenho 
levanta­

tÓpico 

4.2.3.5.2 - Tamanho da amostra 
Consoante com os objetivos do teste, como também, 
com os recursos disponíveis para a realização do 
mesmo, foi determinado que o tamanho de amostra 
necessário para se efetuar as avaliações propos­
tas para esta pesquisa-piloto, seria de 4 (qua­
tro) mil estabelecimentos. Na determinação des-

, , t 
te numero, se considerou tambem, o n1vel de pre-
cisão das estimativas que irão se efetuar, de m~ 
do que estas permitam avaliar a amostra, confor­
me proposto no tÓpico 4.2.3.1. 

4.2.3.5.3 - Métodos de estimação 

4.2.3.6 -

Considerando-se o tamanho de amostra que será u­
tilizado nesta pesquisa-piloto, aplicar-se-ão es 
timadores lineares de totais e médias, como tam­
bém, os de razão e regressão. Estes Últimos pode 
rão ser aplicados adequadamente, somente se da­
dos censitários a respeito dos estabelecimentos 
selecionados puderem ser utilizados. 

Método de coleta 
O método de coleta a ser considerado para a exec~ção 
da pesquisa·piloto será aquele descrito no topico 
4.1.2.6 deste documento. 

Rio de Janeiro, Novembro de 1972. 

c4\a_ut~~ 
Raul Fernando Ehlers 

Diretor do CBEA. 
Coordenador do GT.2 - CEPAGRO 
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· . 1\lll'IISTtAIO DO I'LANEJAMENTO E COOAOENAÇÃO GERAL 

INSTITUTO OE PLANEJAMENTO ECONÕMICO· E SOCIAL (IPEJI) 

o cálculo dos presentes indices foi efetuad.o com base em estudos pr~ 

liminares realizados no IPEA, em 1969, utili zando informações sobre as indÚs~ 

trias de transformação publicadas mensalmente pela Fu:1dação IBGE, através do 

Departamento de Estatísticas Industriais, Comerciais e de Serriços- DEICQrvi1 

do Instituto Brasileiro de Estatistica. Os resultados apresentados pelo DEICOM 

a partir de janeiro de 1968, abrangem os Estados de São Paulo, Guanabara, Mi~ 

nas Gerais, Rio Grande do Sul e Pernambuco. 

Para a elaboração dos Índices de quantum adiante listados foram uti 
, - , lizados dados relativos ao volume f1sico e valor da produçao no Pa1sde55 prE 

dutos selecionados pelo IPEA, entre os 73 inclu.idos na pesquisa, até 1970. ~ 

1971, o DEICOM elevou o total de produtos investigados para 1211 número este 

alcançado em parte através de um maior detalhamento quanto às especificações 

de alguns dos produtos, o que permitiu a obtenção, agregando-se estes produ­

tos, de uma seleção semelhante à já anteriormente apresentada pelo IPFA. 

Para a realização desse cálculo, obteve-se inicialmente o preço mé­

dio por unidade de medida de cada produto, no mês - base (janeiro de 1968), 
multiplicando-o em seguida pela quantidade do produto considerado, produzida 

em cada mês subseqUente. Da relação do novo valor de produção obtido para c~ 

da mês com o valor da produção no Inês - base, originou-se o indice de quantum 

por produto. Foi efetuada em seguida a aglomeração por ramo industrial, e f! 

nalmente por uso dos bens, ponderando-se os {ndices de acordo com pesos ante­

riormente adotados pelo IPEA 11, a partir do valor da transformação industrial 

em 1967. · 

Convém esclarecer que, para cada ano, a pesquisa do DEICOH recorre 

a nova relação de estabelecimentos informantes, apresentando, entretanto, pa­

ra o mês de janeiro, os resultados obtidos tanto com a seleção do ano ant~-
, 

rior como com a seleção mais recente, de forma a permitir o encadeamento dos 

Índices através dos ~nos. 

-Esse encadeamento foi feito de acordo com a expressao: 

v'. vi= -~....;;.;;J. __ 

v' i-1 

sendo v o Índice de acordo com a amostra do ano-base, ~ o Índice segundo 

a amostra sob consideração, e i o mês em estudo. Ao ser feito o cncadeamen 

Ver "Industrialização Brasileira: DiagnÓstico e Perspectivas", 
IPEA n9 l~, janeiro de 1968. 

Documento 

IP!A- ~, 
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to dos resultados apre:>entados em 19ó9, relacionou- se inclusive o resultado, 

obtido com a mesma e.mostra, corrP. spondente ao mês de janeiro de lWO, sendo o 

encadeamento <los dados relativos à amostra adotada para 1970 feito diretamen­

te a partir daq,_tcle novo va.lor encontrado para janeiro; o mesmo procedimento 

foi repetido para o cálculo dos {ndices de 1971. Com esse processo, obteve­

se resultado final mais sensivel às variações mensais nos n{veis de atividade 

das indÚstrias consideradas. Deve-se observar que, nas tabelas apresentadas, 

os Índices encadeados ocupam sempre a col1ma da esquerda (I), correspondendo 

as demais, às séries anuais não encadeadas. 

O levantamento realizado contem alt,rumas limitações de fácil identi­

ficação. Por exernplo: para a análise das séries, à parte das variações esta­

cionais, cabe tamb~m ter presente a natt~eza irregular da produção de dete~ 

nados bens de capital, explicada pelas suas caracteristicas e seu grande por­

te. Da mesma forw~, seria relevante confrontar a estrutura resultante da evo 

l.uqão dos Índices calculados, por ramos industriais e usos dos bens, no per{E 

do 1968/1971 e da composição do valor da transformação industrial em 1967 com 

aquela que poderia ser dcte;rminada a partir do valor da transformação indus­

trial de 1971 - eventuais disparidades seriP..J.":l indicativas quer . de alterações 

de preços relativos, quer da perda de representatividade da amostra utilizada 

pelo IPEA (e~se confronto não pÔde ser realizado face a inexistência de dados 

estatÍsticos recent es). 

iPEA-
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II'~~~ a ~ti r de dados "o D';)r-:trta.n:ento de E::tat!sticas lndustrio.ist Co:n~rciais e tle Serviços- DEIC0:~1 do 
Instituto Bra.sileiro de Estatfsticat j'undur;ão IJ3GE. 
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TO '!Ar. 

I II III 

100,0 
126,6 
226,8 
166,2 
!80,9 
19},6 
232,1 
215,9 

100,0 1 
ll7,6 I 
170,7 
141,2, I 
156,6 
1;6,o I 
195,7 I 
l.l3o,a 

1 
2o5,91 
215,5 
157,7 
l63,7f 

1 162,3 

179,0 
164,7 
1)j6,1 
111},7 

16613 175,4 
163.5 1~,5 
Je5,2 195,3 

.1
17312 18719 
184,7 19!:,8 
183,1 1~3,11 

1 197,8 2o8,6 

1
16~,6 171:,7. 
1G0,7 16~,5! 

1
11:2_ ,5,150,3 
111,7 11718 
147,0 155,0 

18315 lB?,O 1}7,3 
1?9,3 1~},2 
223,5 174,1~ 
2341? 1Ü5,5 
2<!!),3 171,0 
:!ll~l7 196,7 
2'(},1 207,1 
"?.32,1 l.04,7 
~37,4 l87,6 
230,} 1'(016 
227,2 17ô,1 
208,4 .l65,9 

139,9 1111,5 
157,9 
179,7 
191,1 
l'n,o 
2C.~I7 
21},~ 
190,3 
190,3 
J.DI11 } 

10},5 
170,9 

1968 

1968 

l$)69 

1970 

. . 1970 . 

I 

J::mciro 1001 0 1 

Fevereiro 86,0 
11·:."\r~o I ê2,5 
JAbrH 100,4 
11·'.410 11013 

Julho 110,6 

'

Junho 99,1~ 

JleÔ::to 101,4 
Cctc:r.bro 1118,4 
0'.1tubro 138,1 
Novcc-bro -,125,11 
Dezembro 130,9 

t-'.f:DL\ 
I.I:Ui\T, lo!3,7 

n 

Jr~c1ro ll?.,}, ~5,61 
r-·evcrairo 81,5

1

. 6~i-9 
. it.c.:-ço ll5,t ll•.; 17

1 Abril 118,1 121,5 
i-:.:l.io 108,1 lll1 ~, 
Jur.no lc8,7 lll,S 
Julho 116,9 :12013 
t~êr.to 128,~ 1311 9 
~tC!•~Cl"O ~9,8 I 133,5 
Cut ubro 111;2 1 9111•7 1 O 
Nove~bro 1?~12 1~,9 
!Jczc:r.bro 132,2, 1;6,c i 

rr.Éo!A 
AI;u;~ 

ll.816 122,0 

Janeiro 116,4 
t~·cvcrdro 781 1 
1-:tu-ço 1105,7 
Abril 102,4 
It.:üo 1'JI; 1 ) 

Jlõllho ·uc,o 
Julho 1031 0 
AeÔsto" 110,4 
:.:ctcL•il>ro l27,51 
Outubro 11<7,6 
~0\·crnbro 146,21 
Dczc:!lbro 15)1 0 

121,8 

t;;:;I~S DE CO!lstr.·:O DU?..(v.::IS 

t-:.\TS1L\L DZ 
'J.'RlJ{Sl'O'-'Z'E 

III 

J ' 

I II III 

2)6,7 



o~~RO 2 (Continueçno) 

:fr:DICES1JL-QUi\."11fl'l1M DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL, SÉGID!'bo RAf.!bS DE ATr/IDADE E USO DOS BENS - JANE:rnO DE 1968/DEZF.1-!DRO DE 1971 

BENS DE CAPITAL B~S DE co::ru-:0 DuMVEIS 

MECÂNICA l'-AT:ElUAL Et...f.rniCO MATE.i\LA.L DE 
TOTAL '!RANSl'On'fE li.ATERIAL ELfulrco 1·!:\T::RIA!. DE 

TO':~;t 
'l'P.AI~SPORn 

... III ri I III !!I I III IV I III I ri ... - I III IV I III IV I I I III I IV 

!Janeiro lll1 2 

. 
107.,} 113,5 139,4 lll,3 131,3 177,3 1sra,5 192,5 1.1;7 ,1 151,6 156,0 I Fevereiro (~O ,2 132,9 2G1,7 190,0 191,51 2o8,o 167,2 177,4 

l-~~0 159,3 162,6 219,1 :?c6,41 260,7 283,1 216,0 229,1 
AbrH 155,6 158,8 2o3,1 19G,1 2;.6,1 256,4 200,6 2!2,8 
!~r.! o 1167,6 171,11 178,9 1Gó,6 232,3 252,3 200,1~ 212,6 

1971 Jt:nho 186,3 190,1 205,4 19),5 270,6 293,81 Z291 9 243,8 
J\!lho 191,1: 195,0 236,0 22~,4 '280,2 304,:; 239,51 2511,0 
A:50StO 191,3 195,3 2)5,6 22::!,0 267,7 .312,5 243,6 258,3 
Scte~'bro 177,9 181,6 2521 41 237,8 225,5 244,9 201,3 219,9 

,outurro 1E8,3 192,2 209,2 197,1 255,9 2J7,9 223,3 236,8 
r;ov~.bro 177,7 l81,4 2o6,4 194,5 257,3 279,4 219,8 233,2 
De::cr.:oro lÓ2,61 165,9 ll34,4 173,7 268,1 291,2 218,0 231,2 

I 

128,8 265,9 265,9 
! 

Janeiro 125,2 131,0 312,0 2}1,9 ~C71 4,2c8,} 
Fc\•crciro 102,1 lo6,8 394,8 336,5 265,5 2}<3,5 
l•tn.rço 121,7 127,2 5c8,2 433,1 336,8 ! }c:? ,ó 
Abril 1~0,6 136,6 526,0 ,,:,a,.; ~51,0 I 315,4 
li .aio 129,7 135,7 561,11 478,2 ~9,6 332,1 

1971 Junho 1.21,9 127,5 551,7 4·ro,2 3GO,ó }?l•,l 
Julho ll7,8 123,2 575,0 490,1 371,} 3}3,6 
/.gosto 161,0 168,1, 535,6 456,5· )71,3 333,ó 
Sctc:r.õro 159~1 1.66,4 1.65,2 413,61 343,0 ;c8,2 
Outubro 178,0 186,1 60:?,6 513,6 1 416,2 374,0 
!~ovcmbro 191,5 200,6 570,7 l.<:G,5• ~oo5,7 :;64,6 
Dc.::CJnbro 199,6 2c8,71 520,0 443,2 :;82,0 343,2 

1971 1-!"tDlA 166,6 170,0 I 2o6,4 194,41 245,31 :õ6ó,3 2()9,1;. 222,1 
Ar mAL 1971 l-1~IA 144,9 151,5 511,9 !;~,? 350,4 314,8 .AJlUAL 

ZQ!>TE: I?~\1 a pertir de dedos do Dcpa.-t~ento de _EstatÍ&ticas Industriais, C~erciais e ~e Serviços- DEICOM, do InGt~tuto Brasileiro de ~stat!stica1 ~dação !BGE. 



1968 

I 

1968 

I 
I 

1969 ' 

1970 

QUADRO' 

OOICES DE O,UANTUI.f DA PRODUCÃO !i\DUS'ffiit..t, SJo;CUI:OO IW·:OS t:: ATIVIDJffiE E USO DOS !lF.rlS • JAl~E!RO DE lSa3/DE'.lEr.m!tO DE 1973 

B E ti s I tf T E R M 

!-IINERAIS METALURGIA l·!ATERIAL Eii"ltc:CO PAPEL nXo ~cos 

I II I III I II III I I .II 

Janeiro !1oo,o 100,0 11oo,o 
Fevereiro 1104,9 99,8 84,4 
l-lo.rço 112,1 11},1~ 101,2 
Abril 1o6,2 104,6 101,51 
!-'.aio 109,5 109,7 112,6 
Junho 104,0 lll,8 1o6,71 
Julho 109,2' 325,9 1o~,s 1 
.V,Ôsto lll,9 122,2 104,21 Setembro 1109,8 112,3 I 97,7 
Outubro 114,6 lll,5 95,'• 
:·:ovct.~bro 110,8 I 122,6 I 107,21 
Dl!zcmbro loB,Oj I ,127,3 86,21 

1.-.fDIA 
Al>11J\L 

1o8,5 u;,4i 100,11 I I 
Jo.nciro 100,7 119,1 l.l3,~1119,7 90,9, t:;IJ,'I 
Fcvc:rciro 8!J,l 105 , I; 1<;0,(1 tlV$, 71 '(01G 70,11 
K'\rço 101,6 );!0,5 l.l) ,9,J:•:-•, 7 üG ,G I l!G ,1, 
Abril 93,5tll0,71 .!J.J.,2,117,7 o·t,5 e·,,., 

1011111001 9 l·::J.io l04,ltjl23,6J l17,3tl21J,2 
JWlhO !)S,l, 97,9 
Julho 11oo,2iuo,6 

tl0},6,122 ,91 . 119,4,.126,; 
J2l.,3 lN},!; I 95,2195,0 

J.r;Ô::to 110},61120,7 112,~ ue,e 80,3 C01 2 I BG,o a~,e 1 Setcr..b:-o uo,Gil}l,l ll5,7fl::2,5 
Ot:.tubro 112,'• 133,1 jl2,,GI13o,8j s8,G1 $8,4 1 
l\ovc::!hro 

IGDIA 
. A!n!A!, 

ll2,5.jl33,~ 

104,0 l23,0 

llê,~ l25,l:j C6,5 C6,3 
I 

Janeiro 111~,7 135,7 1h6,2 1116,1 122,8 1?.2,81 81,9 
Fevereiro 104,61 153,3110?.1 3 103,2 1 82,1 
1-!:l.:ço 115 18 11•7,61110,6 11710,9'3,1 
~cril ~ lllJ,6

1 

1~9,9 120,4 127,} 100,5 
l·ill.io 12o,6 1ú1131l2019 l27 }9 S'l,9 
Junho 123,5 157,51117,0 123,71116,0 
Jul.~o 1}110 167,0 125,0 ~33 71 !24,4 
AGÔ~to 131,7 167,91122,3 129,3 119,8 
S.:tc:::.~ro 130,9 166,9 ~12 1}0,4 :120,6 
~~tuoro 121,0 161,9 126,9 134,3 128,6 
UovCI:luro 12}1 9 1157,9 ll$),7 12~,6 121,1 
Dczc:tbro 1.}713 l'/510 126,2· 1133,5 1221 4 

III I II 

100,0 
102,8 
101,6 
100,6 
111,3 
104,9 I 113,1 
ll.B,l 
10Ó,l 
113,1 
111,0 
110,9 

1107,0 
I 

115,~!117,8 
1o6,911GC,ó 
ura,6!11G,G 
ll2,G ull,G 
112,7,111;,6 

ll21,4,l23,5 
130,7r.3~,o 
ll'5 ,9 j;·8,l 

'119,9 J22,0 
ll2e,~ 130,6 
1125,3 127,4 

120,1 122,2 

E D I t. R I o s 

OORRAC!IA ~u:bu:CA TOTAL 
.• 

III I II III I II III I I II 

100,0 100,0 1100,~1 
102,5 102,6 11c<>,91 

J 
101,9 105,1~, lc8,1 

1101,} 105,4 104,51 
117,1 u'~,a 112,3, 

I 1o8,51 11.2,8 110,2 
112,9 ln4,5 116,51 
ll6,2 r···9 1.~0,1 

1114,5 :126,0 1 115,9 I 120,3 . 131,4j 119,21 
11c6,2 1128,21 I 1116,1 1 I 
119,6' 114,01 I 1116,1, I 

! l ! I 110,11 ,. lu4,2 1111,7 
I J. 

lll,ll,ll6,\l lu-:,7Jll9.~ I lno,o1n7, '• 1· 
llO,llll5,3J rloG,~ ,n? ,5 llCC,31:o7,1! 
119,!.1 J~>~,G !""' / > ,m. o I J · 'l ~ 11" (. 

llO'r! ,, 110'( ,21 I .. c,,... I :J, >r . 
10::' /{I lv:l,C J (;'I . , , 1'' 7' J·h.t·· :.~,I 

lllt,1jll9,5J 1 1ce,o 1 u~;,3 1uc,GlnC,l1 
1o6,9,1ll,9 1115,51122,, I 1!13,91121/; i 
ura,lll1916 Ula,) l211 1 ! lll. ,3 jl,;:2,0 i 
J23,1 129,G u6,~jl23,7l 112 i· . ,,,. o 

, · t-'·" ' 1 
~7,111~3,1 ll2;:i,Gil33,0l !127 ,9 j 1.,~:;,9 I 
1.;0,4(,6,6 133,ltll:.0,9 ;J:t;,c 133,2! 
116,0 121,5 111a,61125,5 116 2 1."4 o 

-- 1 ' , ~ 

116,5 l22,0 

III 

I ' 
~o8,7 121,7 14l,Gill.1,8 1148,5 ~33 10 1~7,2 



((U,\nR0 .. ..3 ..(.conttnun.-r;ÜO) 

frmr~rm m: OIII\NTttM DA l'llOntlf!ÃO TNDilf~!'HTI\T. , m:mmoo Rl\t·nn m: A'I'JVJnl\nF: •: m:o non m:rm - .TAN~:mo im l~'/Jl/Dlo:?:!:li.T1no m: 1971 

.. 
B E N s ! ll T E R M E D I ~ R I o s 

. 
!-U:NJ::PAIS 

!o!Sl'ALURCiiA l-tl\'l'ERIAL E!Éi'FICO PAPEL DORRACHA QUÍMICA TQT,\L 
NXO l-t::TÁLICOS 

I III I rv I III IV I I III lV I III IV r III IV I III !V' I : I!I !V 

Janeiro 1130,7 166,6 172,5 114,1 120,7 128,1 9)1,2 941 0 1C6,2 122,4 14215 143,7 145,0 151,/l ~51,9,130,1 1 137,9,165,0 123,7 134,9 :,.1;8 ,9 
Fevereiro 118,4 156,3 118,3 132,8 100,0 ll2,7 109,3 128,2 1'•9,6 156,7 124,6 1158,11120,7 11;5,3 
l'.a.rc;o 125,2 165,2 135,8 152,4 107,7 1a,4 1124,3 145,9 146,9 15},8114},9 182,5 1}5,5 1163,2 
Abril 122,5 161,7 .. ~ .... " 1111,6 104,8 118 ,2 j1201 5 111115 162,7 110,5 11;3,o j187,71134,4 16::.,8 ~O,<". 

!·!nio 125,2 165,2 1~3,1 1;:-8,1 120,2 11!5,~,127,6 11;9,8 160,~ 1(~,6 151,1 1191,6j136,4 10;,2 

1971 Junho 120,2 158,6 128,1 14},8 121,6 1.!7,1 122,8 11.4,1 161,2 16ú,9 160,6, 203,7 11;0,6 1169,3 
. J\llho 132,7 175,1 142,4 159,9 119,5 1!4,3 125,5 147,3 169,6 177,7 169,2 214,6 1)0,5 1181,.1 

J.eosto 139,0 18},5 J.l;6,8 161+,7 l.ll,l. 1::5,3 126,6 . 1"8,6 174,8 183,2 172,9 219,2 153,9 1.85,3 
Setembro 1}7,3 161,2 137,4 154,2 123,6 1!9,5,124,1 145,6 162,9 170,7 175,} 222,~ 151,9 11€2,9 
Outu·oro 136,6 1180,3 148,7 166,9 122,6 11;8,3,125,6 147,5 164,3 172,2 180,1 2::8, 1>,157,0 189,0 
Novembro 140,2 185,1 139,8 156,9 128,5 11;4,3 129,7 152,3 155,0 162,4,172,9 219,2 152,3 lZ3,} 
De:e::bro 144,7 191,0 139,6 , 156,6 llB,8 . 1!·,,9 127,5 1io9, 7 167,7 175,7 164,7 2cs,a 1~9,6 lÔ01~ 

I ' 
1971 ~l:tDIA 131,1 17),0 13},4 149,7 114,4 ü9,0 l23,8 145,4 160,1 167,7 157,8 200,1 142,21 . 171,2 .a.!rut.L 

FO~i'TEi IPZA, a partir õ.e c13.dos· do Ilepert=ento de Esta.t!llticall Indw:tr:!.a.iu1 Co:cercia.ia e de Serviços - DEICOM, do Inatituto Bra::11e1ro de Z:stat!Gtica, 
-- Flm~ç'io IllGE. . · · . . . • 



L\'DICES DE Q'lJAl"rnll.J DA PRODUÇÃO !J!'D~S'l'R:U.L, SECtJ'!IIDO ~lOS DF. ATIVIDJ\Dr! E USO DOS Bi!.IIS - JJJIE:IRO DE lo6'3/DEZ2M!3RO D:: 1()71 

B E N S D E C O N S U M O N Ã O D U R J( V E I S 

S:\~ES E PLÁS'ZICOS viSTUI.RIO BEBIDAS .. I TO :.\L 
I 

III I II III I II II! I I I II .III I I! III I II III I I II 
----~--------+-----~----~----~----~~----+-----4-----~----~----~1-----

100,0 I 100,0,

1

, 

! 
I 

1CO,O I 
I $-G,4 I 
i 1•:.5,6 I 

II 1 

1968 

1970 

1970 

Jnndro 
Fevereiro 
!·!'ll"I;O 
."\!:1!-i!. 
I-~io 
J\!1'~'1-:o 

Jul.'lo 
AeÔ:;to 
Setcc:bro 
cr.:tubro 
novembro 
Dczc=bro 

!·ir> IA 
AI·:UAL 

'I J:L-'lCÜ'O 
::c·:crciro 
l-:.'\!';;0 
/.'Lril 
f.:. ... io 

Julho 
f .,~ôsto 

!:c t~'t:.ro 

Outubro 
I!::>"IC:r:.bro 
Dczc::\bro 

z.iDIA 
A!l'VAL 

10716 

107,3 
lC/7,2 
121,8 
105,8 
107,8 
ll0,9 
115,9 

I lo6,} 
lc.2,3 

1 115,7 
I u6,4 
I lc6,6 

l20,9 
120,81 
137,3 
119,2 ' 

! 121,5 
124,9 
130,6 
119,8 
ll5,} 
130,3 
131,1 
120,1 

lCO,O 
$8,9 

103,2 
: 99,5 
104,1 
10!•,2 
ll4,l 
110,9 
104,2 

ll2,} I 1c6,4 
10},1 

105,1 

105,6 
1o6,o 
110,1 
1G0,8 
1C5 1 2 
1C4,} 
1o6,4 
95,4 
'95,7 

:+oo,ô 
9),1 
$10,9 

107,4 
107,8 
m,o 
10C,6 
107,0 
l.c6,l 
1o8,2 

g'l,O 
97,3 

102,5 
95,3 
9=!,5 I 

1oG,l 96,1 
114,2 lll,} 

112,5 I lll,4 
116,7 121,8 
126,1. 100,4 
1)0,0 I 109,2 
llh,l 10510 
113, 9 83,6 
128,2 89,7 
101,7 :;6,6 
96,3. 95,5 

ll3,3 ! l02,0 

100,0 
EG,G 

lCO,l 
95,4 

101,9 
93,4 

ll4,2 
109,5 I 
103,5 

117,9 I 1c.S,2 
1 ll5,9 

103,7 I 
I I 

I 
10~,1 I 
109,9 
lC5,9 I 

i 113,7 1 
107,2 
$9,7 

10},8 
!~l,l 

' ~t,9 
' 
I 103,a 
l 

s2,5 1 92 , 4 sa,1 103,9 1c6,9 94,6 ' 103,6 97,2 103,2 

l 
I 

10,6 
68,7 
86,5 
86,} 
82,0 
92-,7 
98,1 
89,0 
$Ú,O 

8~,9 103,8 110,2 116,6 120,0 116,2 1127,2 . '1 103 ,5 109,8 

W3,9 116,1 123,3 .102,9 105,8 I 103,7 113,5 lll,!• llC,) 
103,8 !' 117,2 121~,5 91,9 911,5 lC2,3 112,0 !' 1C·:i,5 1!3,0 I 
58,6 

1
133,0 11:1,2 91,2 93,8 ll3,5 121;,:; 11'~ ... :; 121,3 

lll,4 120,11 127,9 76,11 78,6 101,9 J.l.l,5 11v:3,8 115,5 

102,0' 
101,7 

91,9 

117,9 ' 125,2 132,9 81,7 84,0 ll1,4 122,0 113,1 120,1 
1071 0 I 109,0 115,7 64,9 87,3 10~1,3 ll4,l 101,5 lC71 7 
115,4 ~ se,o 104,1 9:r,2 S<i,9 103,7 119,0 I ~.S,l 11Cl.,1 
12),6 . , ! 1021 1 lo31 h 1001 3 103 12 11.9,5 130,8 lG!.,2 1L"J1 6 
122,2 I ; 105,6 ll2,2 -95,7 :98,5 lçé,4 116,4 I lC'2,7 I 109,0 I 
ll0,5 1 ~ 115,4 122,5 11510 I llB,3 119,0 ::.30,2 1 1C5,6 1 ll2,l 

III 



QUADRO 4 (Contir.u~ç~o) 

Th'DICES DE QtiANTu"M DA PRCDUCÃÓ DIDUSTaiAL, SEGU"NiX> lW·:OS DE ATIV!DAD:!: E USO DOS DENS - ,JANEIRO DE 1$68/DEZE!·:BRO DE 1971 

' B E N s D , E c () ll s u M o N Ã o D u R !.. v E I s ., .. . 
SABÕES E PÚSTICOS T2xTIL VESTUifuiO 

,. 
ALD!ENTOS BEB:D>AS ru~ TO'l'AL 

I I I -
I I ' III IV I III ri I IIi: IV I I III rv I III IV I !II IV ! II! IV I I 

Jnndro l5~,o 173,5 181,2 100,5 105,9 11o6,8 72,2 88,6 83,9 ! 104,7 114,8 116,5 130,6 ]31,6 l,S,o ll2,6 12,,2 l23,2 lc.S,6 llB,o 120,3 
Pcver~iro 11o8,0 174,1 10},6 1 1101 2 90,4 lll,2 i 105,6 117,4 120,5 127,4 102,8 ll2,5 109,7 1.?.1,5 
r.:arço 161_,7 190,} 120,6 1....'"'8,2 105,9 130,3 ' 130,2 144,8 120,4 127,2 113,8 l24,ó 'J27,9 141,6 ' 
Abril 160,2 JB8,5 1o3,9 115,8 92,2 113,5 120,1 13,,6 1C6,6 112,7 1.!0,9 121,4 ua,o 130,7 
1-!:l.io 159,6 187,9 110,7 117,7 99,2 122,0 ; l29,6 1illt,1 96,8 102,3 ll6,5 127,5 J.,'?2, l; 135,6 
J~o . 155,8 18},4 115,1 122,4 $(;,6 l21,3 l.2ó,4 140,6 81 '.). 85,9 110,9 12!.,4 l2C,7 l}~,7 191l 

_,_ 
Julho 1.30,9 154,0 1!7,3 12!.,8 104,8 lr.."'9,0 i 126,1 1110,2 84,2 89,0 124,5 1~6,3 ll9,5 13:: ,4 
,Asosto 147,7 17.},8 ll.8,7 126,2 94,6 

I 
116,4 i 105,4 117,2 101,2 107,0 126,1 l~,o 113,9 126,1 

Set~bro 147,7 173,8 116,2 123,6 93,3. 114,8 ! 97,3 lo8,2 1o6,8 ll2,6 l.l8,2 129,4 109,9 I 121,7 
O'.lt .... bro 180)6 212,5 119,1. 126,7 94,7 116,6 

l 
109,9 

I 
122,2 l.l.6,6 !2},3 

I 129,7 
I. 

~42,0 I l20,9 I 

I 
1}3,9 

::ovcllbro 160,2 188,6 11.},8 121,0 94,2 ll5,9 .U.5 ,1 128,0 112,9 119,3 127,9 1}9,9 I ll8,6 I 131,4 
D:ne:tbro l79,6 2ll,4 u6,S I 121~,2 sa,o 120,6 1.20,4 133,9 134,3 I 14l,s; 146,1 I 159,9 

I 
l2ÓI 4 139,9 r I I I I 

lé:IIA 184,9 113,4 120,6 94,8 l.l.6,7 128,9 115,6 llB,l , . 
1971 ArruAI. 157,2 I 115,9 109,3 120,0 131,3 . 1,0,7 

~ IPEA, a p~ir de d&dos do Depnr~cnto de Eetat!~ticas Industr1eia, Comercinia e C.~ Serviços - DE!COM1 do Inatituto Brasileiro de ~tat!stica, ~ção ~~. 



USOS E UAl·iOS 

BENS DE CP.!'ITAL { 

Mecânico. 

Bater:i.al Elétrico 

f.J.:l.teria.l de ?re.nspor t e 

TOTAL 

BENS INTZRl·WL't.'UOS 

z,ünerais Hâ.o l~etnlicos 

Metalurgia 

l·latcriàJ. Elétrico 

Papel 

Borracha 

QuÚJ.ca 

Ha.terial raétrico 

l,:a.terial de Transporte 

'l'O~.'AL 

- . ~ Sa.boea e PlastS.cos 

~rêxttl 

BENS DE CONSUI~;o I~7i.O DURÁVEIS v e r:t u.á.r i o 

Alimentos 

Bebidas 

li\ uno 

TO~'AL 

I 'OHDSRAÇÕES 

3,79 
1,01 
5,09 -
9;8? 

5.,50 
12,51 
2,49 
2,55 
2,41 
15,~1 

~·0,67 

4,09 
5,50 

9,59 

4,~9 

12,24 

3,09 
15,91 
2,82 
1,1to 

39,85 



MINISTtRIO oo· f'LANEJAMEHTO E COORO~NAÇÃO CERAL 

INSTITUTO DE I'I.Af~üAMEHTO I:CONÕMICO C SOt:IAt. CiPFA) • 

i-.te:c~n~ . ca 

Lotorez; Diesel e.t.é 210 (;.{ c r.:.~ime. de 1 200 l'prr. 

'fornos J:-,e::ân:i.c(:S 

Prense.s h.i.drÚulic~s 

~. :~~(tU~ n!>" .~.,. COS'1'\'..,." .. ~~ ... .L ... .::a \.......... v «...:.c.;. 

J::lcva.clorer, não :i.nc'!.ustria.is 

1-·:otm.·c-s :elétricos de 10 CV e Ii,."l.i s . 
·-~·rr:.n sf'or..1acl.ore s ci.e dir;t1·:i. buiç'P.o 1 c:.~c~usi v c ele 1-:-.odüla. 

Ca:nionet.ar. de cr~rca. c eh~ p~u:;r.nceiror. 

U'·il'J·t.f..;."o"' ('·1r)!'"l ....... ,u") 
1, ••• i;J..L- ·-· "'- ~ J -"'~ 

C:im<::rri.io 

Vidro plan~ 

Chapas finas 

Cha.pr.s (~l'osr-ar. - r:: r. :pcE:~mra. S'.lp(;;r5.c·r ri 4175 m:11 

VcrgalhÕan pa·ra c;ouc:t•<.r'-o l!.l'Yll tl.do 

Ot•.t l~OC lé;,J:lina.dos n?i.o J!lD.Ilf)G 

J\lnm{njo rm l~ll;~otcs .ou f~~· .-: :;.~~' prilr.5r:ia.s 



MINISTÉRIO 00 .PLANEJI\MEN1'0 E CO:lROENAÇÃO GEilAL 

ltiSTITUTO OE PLANEJAMENTO EC0:1Õr.11f:O E SOCIAL (IPCA) 

Celulose~ 

Papel pnrn. er:crever 

:Pn?el pe.ra erbnln.gem 

norr~.cha 

't• t , . . .. h"" ..... 'b Fneuma. ~cos :;:>ara. r.u o:·10V~).S 1 Ct'.:nn oes c ocn u~ 

Ou{mica 

Polietileno 

Folistircno 

Rosi~as ~in{licas 

Hich·Óxiào de sÓ(d o ( so:lc. c~~ur.ti cc.) 

'J·.' • .;rli·as ' '· ' ' '1 •• w .a u~u:e o.e ugua e o eo 

Tintn.s sintéticas 

Adubos qu{mJ.cos foufc.tados 

Adubos qu:fmic::>s . cc;ripostos 

Bt!ns de Consumo Du;:s.vcd.r; 

Refrigerall.ores :parn uso do;ué!5tico 

Rádios rcccpt~res 

Televisores 

A\tto:uóvoi s 



f,INISTtruo DO PLANEJftMWTO E COOil!ltNAÇAO CEPJIL 

INSTITUTO 010 fUNEJAríiEtHO ECONÓMICO E SOC-IAL (IPEJ\,1 

tla.bÕes C! Plásticos 

De·C.ergentcs 
.... b . t . 1~ (' Canos, ~..u os> me.nr.;uc1ra.c e mango 0- s o.e p. 0.[; -,J.cos 

TÔt.til 

. . r.eccidos d.e ~.le~d.ão 

TC!cidos de flos artificiais 

'T t ' ' 1 • ~ es mtl'J o1 Cnlcauo e .tu:'tefatos de ~i'ecloos 

Calgados parn cenhm·c.s 

Cv.lgaclos pare. hol!tens 

·-----. 
C('.l'nc bovi na. frinorif:i. ctJ.rla 

Óleo ãe amencl.o:l.:1~ ref:i.n ~.<b 

Óleo de soju. J.•efiliv.do 

1-l~l·gr..riiHJ. 
n• • . 
. l•~SCOJ.'t~CIS 

Nasm.ts l!.l:im~nt{cias 

). . t , 
... CJ. • e cu po 

J3eb:l.clas ---- -
Ccrvcj~ 

ChopE! 

Fumo - ···--

Ci(l;arroe 
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